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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Deoretos na. 4.S33 e 4.85 .1, que cream brigadas
de guardas nacionaes em comarcas dos Estados
do Rio Grande do Norte e Minas Geraes.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-De-
cretos de i do corrente.

SECARTART AS ns RATADO

Ministerin da Justiça e Neg rcios Interiores -
Expediente das Directorias de Justiça e da
Contabilidade-Policut do Dis ricto Federal.

Weisterio das Relações , Ext.r.riores-Relatorios
dos Consulados Geram; dos Estados Unidos do
Brasil em Southampton, 13arcellona e Napules.

Ministerio da Fazenda - Titulo e portaria-
Expediente da Directoria do Expediente do The-
couro Federal - Superintendencia de Seguros
Terrestres o Alaritimes - Recebedoria do Rio
de Janeiro.

Ministorio da Guerra - Itnuerimentos despa
citados.

Mini .terio da Industria, Viação e Obras Publicas
-Expediente ba D n r&cturias Geraes da Conta-
bilidade e da Industria-Directoria Geral dos
Correios.

CONGRESSO NACIONAL.

SECÇÃO JUDICIARIA. —• Sessões da Camara Cri-
minal e d ,) Conselho Supremo da Ciirte de
Appellação.

NOTIOIARIG.

BInTri kg P ren.tess - Rendimentos da Alfszdega
do Rio de Janeiro, da Recebedoria do Rio de
Janeiro e da de Minas Geraes

Urnas e Avisos.

PARTE COMMEACIAL •

PATA• NTFA na NvEerçXo.,
Annunc'os.
.11nn•n•n•••nnnnn ••••nn••n•••nn•n••....M........

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO. N. 4.853 -Da. 1 DE JUNO DE 1903

Crea mais urna briga ria de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Canguaretama, no
Estado do Rio Grande do Norte

O Presidente da • Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para oxecuçio do decreto
n. 431, de li de dezembro de 1890, demita:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Cang,uaretama, no Es-
tado do Rio Grande do Norte, mais unia
brigada do infantaria, com a designação de
20a, a qual se constituirá de tres batalhões
do serviço activo us. 58, 59 e 60, o no do
da reserva, sob n. 20, que se orgaaizarão
com os guardas qualificados nos districtos
da referida comarca; revogadas as dispo-
siçõas em contrario.

Rio de Janoiro, 1 de junho de 1003, .15° da
Republica.

FRANCISCJ DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Scabra.

DECRETO N. 4.834-DE 1 DE JUS110 DE 1903

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na colnarea do Fructal, no Estado
de Minas Geraes

O Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazi:, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico, Fica creada na guarda na-
cional da comarca do Fractal, no Estado de
Minas Geraes, iii .is uma brigada ae
taria, com a des,gnação do 168 a, a qual • se
constituirá de Lues batalhões do serviço
activo ns. 502, 503 e 50 t, e um do da reserva
sob n. 108, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da referida
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1903. 15" da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Soabra.

Ministerio cla Justiça o Negocios
Interiores

Por decretos do 1 do corrente mez:
Foram concedidos:
Ao Dr. José Carneiro de Campos, lento da

Faculdade ile Medicina da Bali ia,o a,ccrescimo
de 10 % de seus vencimentos na importando,
de 720$, visto ter completado 15 annos de
serviço em 20 de janeiro ultimo

Ao capitão João Baptista Neiva do Figuoi-
rodo a exoneração, que pediu, do bgar de
director da Colonia Correccional dos Deus
Rios, sondo nomeado para substituil-o Gui-
lherme Augusto da Silva.

Foram nomeaAos para a guarda nacional:
CAPIT.:L FEDERAI,

10" batalhão de 'infantaria
l a companhia - ea,pitão, o tenente Size-

nando Rodrigues do Almeida.
ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da Capita/

3° brigada do infantaria,
Estado-maior-Capitão ajudanto de ordens,'

Caetano Augusto Briones.
80 batalhão de infantaria

Estado-maior -Major-flical. Antonio Clau-
dino Ferreira a Luz

Tonente-secratario, João Baptista Ferreira
da Luz.

90 batallib do infantaria

Estado-maior - Tonento . coronel comman-
dant°, João Vilhena de Aquino

Tenente-secretario, Floro Osorio Ferreira
Pinto

Capi são-cirurgião, Fi'ancisco Bonates
Cunha.

2a companhia - Capitão, Ilermogones do
Oliveira Amaral;

Tenente, Antonio Nogueira do Souza;

Alferes
'
 Carlos Martins Lindos° o Manoel

Osorio de Sã Antunes.
34 companhia - Capitão, Elvino Snriano

Alves da Silva.
1Ga brigada do infantaria

Estado-maior - Capitães ajudantes de or-
dens, lloracio da Silva Amorim e Bento Gon-
çalves do Oliveira.

400 batalhão de ,infantaria
Estado-maor - Major-fiscal, Anizio Cicero

da Costa Teixeira
Capitão-ajudante, João de Deus Leal oCu 

Tenente quartel-mestre, Filomeno de Lyra
Pessoa ;

Cap.tão-cirurgião, Aristide s do Valia Gui-
marães.

la companhia - Tenente, Octavia.no de
Miranda Cabral ; 	 •

Alferes, Francisco Nascimento de Andrade
e Antnio Gomes Malveira.

2a companhia - Capitão, Ro,ymundo Bar-
bosa de Araujo Lima ; .

Tenen so, Aristides Pedreira de M ,squita
Alferes, Sebastião de Oliveica
3a companhia - Tenente, Armando de Oli-

veira Amaral
Alferes, José Telles de Souza.
4a companhia - Capitão, Amorico lion leio

Salgado ;
Tenente, Raymundo Antonio de Menezea
Alferes, Firmino Fernandes Vaz e Za,C213.-

rias da Silva Cavalcante Filho.
47., batalhão do infantaria

Estai' )-m dor - Tenente-secretario, David
Francisco de Andrade ;
• C ipitão•cirur,giã.o, Elosbão Alves Maio..

la companhia-Capitão, o tenente Fra,neis-
eô dto Assis Sanes;

Tenente, João Baptista Guima.rães;
Alferes, Victorio José dos Santos e Manoel

Alix Fournier.
2' companhia-Capitão, José Pereira Ca-

Vaiceannetnet;T	 e, Anastacio Pereira Cavalcante;
Alterco, S.irapião Antonio dos Santos.
3a companhia-Capito,Luco.,s Ri tardo da

Costa;
Tenente, Epaminondas de Moura Ferra;
Alferes„ Antonio da Silva Cavalcanti

ltereardino Gomes Leite.
44 companhia-Tenente, Josino de Oliveira

Pinheiro;
Alferes, José Maria de Farias o Litto

Metia. •
480 batalhão do infantaria

Estado-maior - Capitão-ajudante, Manoel
Leito da Silva

Tenente-secretario, Armando Ba.p tista, Gui-
marães ;

Tenente quartel-metro, Manoel Athanasio
dos Santos.

1° companhia - Capitão, Christovão Del-
cidio do Amaral;

Alferes, João José de Sant'Anno. o José da
Silva Dantas.

20 companhia - Capitão, João Rebello de
Souza ;

Telinto, J0s4 do Souza, GuituarileA
- Alface-3, Alolpho Tavarbs de Mello e Es-
tovão Sononote Cabral.
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3a companhia Tenente, Manoel Pereira
Cavalcante;

Alferes, Antonio Ferreira de Souza Filho e
Francisco de Paula o Souza.

4a companhia — Tenente, Temistocles Pi-
nheiro Gadelha;

Alferes, Bento Teixeira do Castro e Pau-
lino José de Carvalho.

160 batalhão da reserva
Estado maioa—Major-fiscal, o capitão Joga

Gonçalves Velloso; •
Capitão-ajudante, Antonio Coriolano Cor-

raa; •
Tenente-secretario, Carlos Augusto Ruivo

de Carvalho;	 •	 1;	 .
Tenente quartel-mestre, JOS6 'Raymundo

do Paula Rodrigues;
Capitão-cirurgião, Antonio do Souza Cal-

das.
1. companhia—Capitão, Mareellino Vianna.

da Silva; -
Tenente, Luiz Enna do Oliveira;
Alferes, Antonio Ferraira de Souza Filho

e Josó Marcellino Cavalcanti.
20 companhia—Tenente, Raymundo Ante-

nio de Azevedo;
Alferes, Antonio . alarcellioa ; Cavalcanti o

Gonçalo Pedro Ferreir. t.
3a co-apanhia—Capitão, Joaquim Gonçal-

ves Pinheiro;
Tenente, Josa Vieira do Souza;
Altares, Manoal Rayinunda Rosa e liar-

mano Henrique dos Santas.. ,
4a companhia—Capitão, Manoel Domingos

Christo;
Alferes, Vicente Fonseca o Thoruaz de

Again° do Souza.

1 0 regimento do cavallaria
Estado-maior—Tenente-secretario, Antonio

David de Queiroz ;
Alferes-veterinario, Manoel *Martins Vidal

Junior.
I" esquadrão — Capitão, Arthur Alvares

Pereira ;
Alferes, Innocencio Gonçalves.
20 esquadrão — Alfores, Raul Caetano

Gomes e Tranquillino Pereira da Silva.
30 esquadrão— Alferes, Miguel Custodio

Cavalcanti e .Julião Ferreira Games.
40 esquadrão—Tonentos, Joaquim Gonzaga

de Oliveira ;
Alferes, João Godofredo Pinto Junior.

20 reginiontcVde cavallaria
Estado-maior—Tenento quartel-mestre, Al-

varo Carmo da Silveira ;
Capitão-cirurgião, Benedicto Pitlha,no
AlfErOS-VCtOrillar10, Pedro Albano de

Souza.
10 esquadrão—Tenente, :rosa Alvos Cabral:
Alferes, alarcelliuo de Oliveira. Fonseca e

.Iosé da. Silva Castanheira.
2. esquadrão—Capitão, Tristã,o de Sanes
Tenentes, Florem:lu José Gonçalves e Se-

bastião Mendes Guimarães.
30 esquadrão—Tenente, João Nogueira de

Souza ;
Alferes, Antonio Soares Filho.
40 esquadrão—Tenentos, o alteres João

Bernardo da Silva e Vicente Albano de
Souza.;

Alferes, Abilio Vieira . e Antonio Lopes do
Souza.

'ESTADO DO PAD.i.

CÁnarca de Igarapd-Miry

55 brigada de infantarizt,

. Estado-maior — Capitães-assistentes, Ray-
mundo Penna do Moraes e Viriato Jacintho
Pereira ;

Capitães-ajtalaates do ordens, Manoel Lo-
pes Sampaio e tosa, Roso Ferrara; .

Major-cirurgião, Dr. João Pontos do Car-
valho.	 •

1630 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenento-coranel commán-
dante. João Igna.clo Gonçalves Chaves;

Major-fiscal, Josa Bernardo de Lyra Cas-
tro

Tenente-secretario, Alfredo Olympio Pus;
Tenente quartel-mestre, Domingos Borges

Pinheiro Portugal.
1a companhia — Capitão, Henrique Boni-

fado do Sacramento;
Tenente, Felix Antonio Torres;
Alferes, Herminio Manoel Diniz e Antonio

Castilho Diniz.'
2a companhia—Capitão, Francisco Antonio

Lopes Maia;
Tenente-, Ponciano Abdias Pereira]; •
Alferes,' Raymando • Benedicto e FoLcia,no

do Moraes Figueiredo.
•3a companhia—Capitão, Alexandre Manonl

Teixeira;
Tenente, João Raymando Belfo dos leis;
Alferes, Laudelino Nonas Fernandes e Ra,y-

mundo Pedro da Costa.•
4a companhia—Capitão, José de Souza Mo-

raes;
Tenente, Leonidas Siripoca do Lima;
Alferes, Sulpicio José de Moraes e Pedro

Paulo da Costa. •

. 164° bit 11115,"3 de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-

bate, acata Fleury Cor,:aa. Caripana;
Major-fiscal, Eduardo Calháros,
Capitao-ajudan te, Aprigi ) Antonio Diniz;
Tenentaseeretario,, Ambrosio José Pi-

nheiro;
Tenente -quartel-mestre, Levindo Manoel

Ramos.
l a companhia—Capitão, José Martins An-

tunes;
Tenente, Rodolpho Gomes Martins Antu-

nes;
Alferes, Sera.am Antonio Diniz o Tanciano

alauril i o Diniz
21 companhia—Capitão, Ambrosio José da

Trindade;
Tenente, Fernando Antonio do Fariaa.
Alferes, Manoel Martins Antunes o Ma-

aroel Fortunato Torres.
3.• companhia—Capitão, Mareellino Antonio

da Silva;
Tenente, Pedro Honorato Gonçalves Afi-

lhado;
Alferes, alanool João Corrêa de Miranda e

• Eloy José Gonçalves.
4. companhia — Capitão, José Domingos

Corrêa;
Tenente, Maxinriano José do Souza;
Alferes, Silvestre José . dos Santos e ga-

pito Ferreira de Mello. •

165° batalhão de infantaria

Alferes, Samuel Francisco Pinto o Manoel
Augusto de Souza. •

550 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenonte-coronel comman-

danto, Dr. Julio Cesar de Magalhães Costa' ;
Major-fiscal, Antonio Joaquim Pinheiro

Portugal
Tenente-secretario, Jayme da Silva' Cal-

lares
Tenente quartel-mostre, Jeronymo do Lyra

Lobato.
1 a companhia—Capitão, Manoel Rufino da

Silva ;
Tenente, Gentil Esporidião da Conceição
Alferes, Odorie ) Lyra de Azevedo o Bellar-

mino de Lyra Lobato.
2a c mrpanhia — Capitão, Estevão do Nas-

cimento orrêa de Miranda;
Tenente, Fr incise° do Olivaira Sandim
Alferes, Raymundo Martinho Penna, de

Moraes e Mintas' Nonato dcs Pa.va.
3a eon.panhia—Capi tão, Luiz Francisco da

.Costa ;
Tenente, Antonio dos Reis
.A Iteres, Nelson da ; Annunciação Pantoja

Mello e Rumundo Corrêa de Miranda....
4a companhia	 Capitão, Manuel 'lar

mundo Corrêa de Miraria
•Tenente, Antonio 'Jovaes Sampaio
Alferes, Manuel Do rangia do Farias Sosi-,

nho ç Alfredo Villarinha Monteiro.
Comarca de Bragança

44 brigada do. caval/aria
• Coronel cornmandante, o tenente-coronel
Casar Augusto do Andrade Pinheiro.

Estado-maior— Capitães-asÀstentes, Pros-
pero do Oliveira Borges o Pedro Ilonorio dos

Capitães-ajudantes de ordena, 13artholomeu
Santos

Casamiro do Alcantara, e ala,noel João da
Costa

Major-cirurgião, alonoel José Ignacio
Costa.

• 70 regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenon to-coronel comman-

dante, o major Francisco do Andrade Pi-
nheiro;

Major-fiscal, Manoel Henriques da Silva
Capitão-ajadante, Raymitndo Navegantes

Pinheiro;
Tenente-secretario, Manoel da Silva Pe-

reira Junior;
Tenente quartel-mestre, Francisco José

NiCea°1páftãeo-SciiiI•vailrg; ião, João Antonio Prota-
sio •

Alfores-veterinario, José Figoroth Hyppo-
.lito.

1° esquadrão—Capitão, Alexandre Antonio
da Silva;

Tenentes, José Victor de Santiago e Ma-
noel Clarindo Santos Negrão;

Alferes, Cypriano José da Costa o 'saias
Monteiro Teixeira.

20 osquadrão—Capitão, Antonio Manoel de
Miranda;

Tenentes, Miguel Archanjo de Souza e Pe-
dro Antonio dos Reis;

Alferes, Alexandre Tertuliano da Silva e
Manoel Raymundo da Costa.

3° esquadrão—Capitão, Francisco Navegan-
tes Pinheiro ;

Tenentes, Felippe Honorio da Costa San-
tos o Manoel Severo da Costa;

Alferes, Simão Antonio da Silva o Estevão
José da Costa.

40 esquadrão —Capitão, ala.rcellino Soares
da Silva;

Tenentes, Juvencio Xavier do Souza e Si-
mão Narciso da Costa

'
•

Alferes, Saturnino Marques da Costa o
Bento António da Silva.

8" regimento de cavallaria,
Estado-maaur—Tenante-coronel comman-

dante, Severo de Paula Oliveira;

Estalo-maior — Tenente-coronel commun.
dante, Raymun to Lopes Sampaio

Major-fiscal, João Pinto . Longuinho Br g)a
Tenento-seeretario, Octaviano Geraldo

Ferreira ;
'Tenente quartel-mestre, Pedro Ratis de

Soara Moraes.
la companhia — Capitão, Francisco José

Affonso de Castro
Tenente, Perminio Carlos Mullert ;
Alferes, Antonio Pereira Sampaio e João

Januaaio de Souza.
2. companhia — Capitão, João Baptista

Perna Moraes
Tenente, Manoel da Silva Leite
Alferes, s Manoel Penna do Moraes e Ma-

noel Gonçalves Sinimbil.
3a compadhia — Capitão, Sebastião Sim-

pliciano do Lyra Lobato
Tenonte, João Augusta de Lyra, Lobato
Alfeías, He arramo José Duarte e Rodrigo

de Lyra Azevedo.
4. companhia —Capitão, Joaquim Corrêa,

Pinto
Tenente, Ricardo Antonio da Costa
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Major-fiscal,Leonidas Calandrini Pinheiro;
Capitão-ajudante, Einygdio Antonio. Pi-

nheiro;
Tenente-secretario, Pedro llonorio Santos

Filho;
Tenente quartel-mestre, Paulino Antonio

Alves;
ali são-cirurgião, Manoel Pereira do

SOU I.;
AI fores-veterinario,Vicente Ferreira, Lima.
1 .esquadrão—Capitão,Sizenando Gaudencio

do Oliveira; •	 • •	 '
Tenentes, Gonçalo de Souza Ferreira e

Sabino aliranda Assis;
Alferes , Antonio Francisco da Silva e Ma-

noel Antonio do Mar.
20 esquadrão—Capitão, Antonio Pinheiro

Caeté; .
Tenentes, João Soares de Menezes e R ay-

mundo Marcos Oliveira;
Alferes, Thomaz Cantuaria Ferreira e João

Florencio Borges.
3. esquadrão — Capitão, Raymundo As-

sumpção Ctrrêa Monteiro;
Tenentes, Vonancio Rodriguea dos Santos

e Manoel João do Oliveira Borges; •
Alferes, Christino Diniz Pereira e Silverio

Antonio da Costa.
4. esquadrão—Capitão, Pedro Antão do

Castro; •
Tenentes, João Soares de Jesus o João do

Britto Martins;
Alfere,s, Loão Gaudencio das Mercês o Ale-

xandre Baptista da Silva.
ESTADO DO CEARÁ

Conta:•ca da Capital
1 0 batalhão de infantaria

1 . companhia—Tenente, Pedro Alves Maia.
3. Compnhia — Tenente, Ma,ximino Alves

Mala,.
4. companhia—Tenente,Raul Armando de

Medeiros.
20 batalhão de infantaria

1" companhia-Capitão, Antonio Marins.
3o batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudanto,João Octa-
vio Vieira Filho.'

l a brigada de cavallaria
1 0 regimento

1° esquadrão—Tenentes, João Soares Fer-
reira e José Carreira Cardoso.

Comarca de Igttatta

59& brigada de infantaria
177" batalhão de infantaria

Major-fiscal Pedro Leandro da Silva.
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da capital .•
20 batalhão do infantaria

companhia— Capitão, Pedro Soares do
Ara u,jo Filho.

4" companhia—Tenente, Antonio Joaquim
de Oliveira.

30 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante; o tenente-coronel Manool Lins Caldas.
1 4 companhia—Tenente, Francisco Paulino

Raposo da Camara.
2. companhia—Capitão, o tenente Miguel

Raphael do Moura Soares ;
Tenente, João Ferreira Nobre Filho.

l a brigada do cavallaria•
Estado-maior— Capitão assistente, Moysés

Soares de Araujo. •

Batalhão do artilharia do posição
Primeira bateria — Capitão, Antonio de

Paula Bar boaa
Terceira bateria— Capitão, Luiz Segundo

Bezerra da Trindade.

Comarca tic Congttaretanta

	

200 brigada de infantaria	 .
Coronel-cornmandante, Rolopiamo Fer-

nandes de Azevedo
Estado-maior—Major-cirurgião, João Joa-

quim dos Santos.
bitalhão de infantaria

Eatado•maior— Tenente-coronel comman-
dant°, Josê Alves Maciel

Major-fiscal. Pedro Moreira de Azevedo
Capitã,"o-ajudante, José Joaquim Fernandes

de Azavelo
Tenente-secretario, Sebastião Satyro da

Costa
Tenente quartel-mestre, João Gomes de

Albuquerque
Capitão-cirurgião, Vicente Forraira

Costa Barros.
1 . companhia— Capitão, Ladislau Soares

de Mendonça. ;
Tenente, Felippe Xavier Freire . da Cruz,
Alferes. Belino Bezerra. da Rocha.
20 companhia— Capitão, José Corrêa de

Andrade;	 _
Tenente, Manoel Eduardo Fornandes Pi-

menta
Alteres, Antonio Gomes de Lima.
3a companhia—Capitão, Manoel Joaquim

de Souza ;
Tenente, Miguel Ferreira de França
Alteros, Manoel Francisco da Rocha.
4' companhia—Capitão, Alexandre Celso

Garcia ;
Alferes, Benavides Segismundo Guedes do

Souza.
ESTADO DE SERGIPE

COmmando superior
Estado-maior — Major-ajudante de ordens,

Nelson Ileitor Dona;
Tenente-coronel cirurgião do divisão, Dr.

Theodoreto do Nascimento.

Comarca da Capital

30 batalhão de infantaria
Estado-maior —Major-fiscal, Vicente Bom-

fim Sobrinho
12. batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fiscal, • Antonio Pe-
reira Ribeiro.

Comarca das Laranjeiras

2° batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Antonio Xa-

vier do Assis.
. Comarca do Riacltuelo

33- batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Agrario Mendea de Souza. •

Comarca da Capella

13" brigada do infantaria
Estado-maior Capitães-assistentes, Ter-

tuliano Ferreira Cardoso o Josa Fernandes
Costeira

Capitãaajiulanto de ordens, Virissimo José
do Soim .

37a batalhão de infantaria
Estado-maior= Tenente-coronel comma,n-

dante, Virginio Moreira de Oliveira Filho
Major-fiscal , José 'Antonio de . Oliveira

Fraga ;	 • .
Capitão-ajulante, Manoel Athanasio

Fraga ;.
Tenente-secretario, Antonio Joaquim de

Oliveira
• Tenenta-quartel-mestra, Francisco Xavier
dos Santos. .

1 . companhia—Capitão, Trajano Casar do
Castro

Tenenta, Paulino José Parreira
Alferes, Aquilino Tavares de Almeida, e

Francisco Antonio. de Almeida.
20 companhia—Capitão, João Regis.
3. companhia—Capitão, Aristides José do

Mattos.	 •
c impanhi —C,apith,Ludgero Barroso da

Fonseca.
380 batalhão de infantaria•

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, liortencio Mollo

Major-fiscal, José Cala,sans de Almai.la
Capitão-ajudante , Antonio Joaquim da

Silva;
l a companhia — Capitão, José Rodrigues

Pereira. •
?a companhia—Capitão, Candido da Silva

Mello.
-3eas..aarapaahla — Capitão, Antonio CorraPa 

390 batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant), Francisco Catharino da Fonsm Me-
nozes;

Major-fiscal, Pedro Baptista do Jesus.
2. companhia—Capitão, José Joaquim de

Araujo ;
Alferes, Sabino Prudente de Jesus.

130 batalhão da reserva	 ••
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

danto, Manoel do Araujo ;
Major-fiscal, José Joaquim do Andrade.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Contçzrca de Santa tilaria llfagclalena

28' brigada de infantaria
Estado-maior — Capitães-assistentes, An-

tenor Lauro Martins e Nestor do Souza
Lima ;

Capitães-ajudantes de ordens, José Feijú
e Mario do Souza Lima ;

Major-cirurgião, Antonio alach mdo Botallio
Gomes.

820 batalhão do infantaria
Estado-maior—Capitão-ajudante, Mariano

Maximo Pacheco
Tenente-secretario, Alvaro Cruz
Tenente-quartel mestre„\gátinha de

Paula Santos
Capitão-cirurgião, Joaquim da Silva Neves.

companhia—Capitão, João Penna Villa ;
Tonante, Uno José Moreno.
2. companhia—Tenente, Henrique de Cas-

tro Souza ;
Alferes, José Pereira de Yaseoncellos o

Domingos Pinto Pinheiro.
companhia—Tenonto, Antonio Pereira

de Vasconcellos ;	 -
Alferes, Rumou Penna Villa o José Pinto

da Silva Junior.
40 companhia—Tenente, Alvaro de Castro

Bogado ;
Alterca, Francisco Rodrignes Pereira e

Marcilio Taveira do Souza.
batalhão do infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Francisco de Souza Lima Rocha.;

Major-fiscal, Theophdo Barbosa da Silva
Rocha

Tenente-secrotario, Manoel de Souza Lima
RoTcolina

ente-quar tel-mestre, Hildebrando G ual-
;

berto da Rocha ;
Capitão-cirurgião, • Chrispiniano Francisco

dos Santos.
la companhia— Capitão, ' Amaria° do Sou-

za Lima ;
Teneute, Carlos Fa.gundos do Amaral
Alferes, Dolor de Souza Lima e João Gon-

çalves Moreira. •
20 companhia —Capitão, Theodoro do Oli-

veira Barros ;
Tenente, Nilo Pinto Foij6 ;
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Alferes, Ousar Visitas e Nestor Carlos de
Castro.

3° companhia — Tenente, Fendo Alves da.
Fonte ;

Alferea, José de Souza Fontes e Luiz Gomos*
da Cruz. .

4a companhia —Capitão, Emilio da Silva
Marinho

Tonado, .5ntonio Corrêa da Rocha ;. •
Alferes,Virgilato da Bocha Faria O Octavio

Neves do Almeida.

84° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel Comman-

da.nte, Joaquim dos Santos Unia;
Major-fiscal. Mantwil 'Lopes de Sá Sobri-

nho;
Capitão-ajudante, Trajano Ignacio da

Silva
Tenente-secretario, Guilherrnino da Silva

Gomes
Tenente-quartel-mestre, Abelardo Ignacio

da Silva ;
Capitão-cirurgião, José Farreira Sampaio.
la companhia — Capitão, João Lopes de

Sá ; • •
Tenente, Julio Ferroira Pacheco;
Alferes, Rodolpho Carlos Tupina,mbá

Antonio •do Rogo Pereira Pontos.
2a companhia—Capitão, Domingos Fernan-

dos do Couto;
Tenente, Candido Gomes Filho;
Alferes, Zacaaias Porfirio da Silva o Vir-

gol ino da Silveira
3° companhia— Capitão, Oscar do Nasci-

mento Furriel;
Tenente, Francisco Pinto Feijó;

a Alferes, Eduardo Martins Pereira e Ede-
gard Domingues dos Santos.

-l a compa.nhia—Capitão, Antonio Firmam
d.3 . Souza Lima;

Tenente, A ltino de Castro Munia;
Alferes, Antonio Baptista Santarém Ju-

nior e Sebastião Alves Ribeiro.	 •

28° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Joaquim Pires Carneiro; .
Major-fiscal, Antonio Alves Ribeiro ;
Capitão-ajudante, La,fayotte Ribeiro Pinto;
Tenente•secretario, Innocenclo Noves de

Almeida ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim de Oli-

veira Barros ;
Capitão-cirurgião,. Jesuino Porto.
lã companhia — Tenente, João Gonçalves

Bras Junior
Alferes, Antonio Ferreira Lima e José Fer-

reira.
2° companhia — Capitão, José Rodrigues

Felismino ;
Tenente, José Fagundes do Amaral;
Alferes, Heitor Alves da Fonte e Juvencio

Ferreira da Silva.
3a companhia—Capitão, Henrique Domai-

gues dos Santos ;	 •
Tenente, Manoel Pinto Feijó ;
Alferes, Francisco Gomos e Manoel do

Rego Pontes Junior.
4" companliia—Capitão, Manoel Alves da

Fonte ;
Tenente, Antonio do Castro Munia
Alferes, Julio Alves Machado. e Manoel

Limo do Brito.
40 brigada de infantaria

lila batalhão do infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Bernardino

Alvos da Silva':
Capitão-cirurgião, Agnello Appollonio do

Marrocos.
1" companhia — Capitão,. Manool Gon-

çalves.
2a companhia — Capitão, Amin Simão ;
Tenente, José de Castro +Munia.
3a companhia — Tenente, Joaquim Nunes

de Carvalho.

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
(tante, João da Silva Prata.

Foram transferidos o tonon te-coronel Da-
masio Oliveira do cominando do 1 0 bata-
lhão do infantaria da guarda nacional desta
Capital para o do 1 0 regimento do artilharia
de companha da mesma milicia, e deste para
aquelle o tenente-coronel José Ignacio Netái
dos Reys de Carapelsiis.

—Foi mandado aggregarao estado-maior do
commando superior da guarda nacional do
Estado de S. Paulo o tenente-coronel da
mesma torneia na comarca do Bananal, no
dito Estado, Manoel de Aguiar Vallim.

—Foi designado, nos termos do art. 3° do
decreto n. t'1.354, de 6 do abril de 1854, o
coronel da guarda nacional . da comarca de
Aras, no Estado da Parahyba, Antonio Pe-
reira dos Anjos, para exercer interinamente
o cargo de chefe do estado-maior do com-,
mando superior da mesma milicia, no refe-
rido Estado.

—Foi reformado com o soldo por inteiro, do
conformidade com c art.. 58, n. 3 do regu-
lamento em vigor, o soldado 'do Corpo de
Bombeiros desta . Capital, José Joaquim
Pinto.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores
Expediente de 28 de maio. de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Tra,nsmittin-se ao director geral de Saindo
Publica, para informar, o requerimento em
que Freire do Aguiar a.: Comp. pedem que
nas listas de fornecimento do drogas, produ-
cios chimico., etc., sejam subsidiados o
acido phenico do cominarei° o creolina Pear-
sou, pela creolina brazileira e phonogeno,
productos similares, do fabrico dos referidos
commerciantes.

Expediente de 29 de maio de 1903
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
Os pagamentos :
Do 19:011$601, de fornecimentos feitos á

Directoria Geral do Saud° Publica e repar-
tições annoxa,s, no prez de março ultimo

De 504$, de fornecimento feito ao archivo
da Ropartiçao da Policia aio mez de abril
findo

De 250$, de ajuda de C113W, ao Deputado
por S. Paulo Francisco Ferroiaa Braga

Que os ordenados do juiz em disponibi-
lidade Domingos da Costa Ramos sejam pagos
na Delegacia Fiscal no . Estado da Para-
hy ha ;

Que soja posto á disposição do chefe de
policia a quantia do 45:568a805, para °a-
correr á liquidação das contas e mais des-
pesas da Escola Correccional Quinze de
Novembro.

Peclarou-so ao mesmo alinisterio
Para os fins convonien • es, que ao tenente

graduado da brigada policial Gliceri Ene-
dlno de Souza Machado, além do respectivo
soldo integral do pasto do alferes que lhe
foi concedido por decreto de 12 de janeiro
ultimo, cabe-lho mais, de accordo com as
disposições dos arfa. 70 e 75 do decreto
II. 4.272. de 11 de dezembro. de 1901, duas
quotas do 80$ cada um i, annuaes. visto
contar 26 anus, 10 maus e 28 dias de
serviço

Que, por ter sido inclaido no qualro da
referida brigada, por decreto do 11 do mez

findo, o major Luiz da Costa Azevedo, deve- .
lhe ser pago sônifinte ata o dia 10(10 dito mez,
o soldo que lhe competia como reformado.

Autorizou-se o engenheiro das obras
deste alinistorio a providenciar sobre o con-
certo do prodio em que funcciona a Junta
Commorcial e abrir concurrencias publicas
para as °aras de que ainda precisa a Escola
Quinze de Novembro. — Deu-se conheci-
mento ao cheta de policia.

Expediente de 30 dó "maio de 1903 .
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

Do 6:481a972, de aluguel dos prodios
°ocupados per estações e postos policiaes nos
meus de março e abril findos ;

De 333$333 dos vencimentos, por substitui-
ção, dos empregados da Directoria de Justiça
no mez de maio findo

De 150$, ao porteiro desta Secretariado
Estado para aluguel de casa, no mez findo ;

De 1:120$, á Sociedade Anonyina O Paiz,
relativo á publicação dos editaes sobro elei-
ções. em fevereiro ultimo ;.
a Do 755$, dos salarius dos aerventes e das
diarias que competem - nós cinco correios
desta Secretaria do Estadoa no mez de maio
findo ;

Do vencimento que neste mez compete a
Ismael de Souza Vasconcellos, amanuense do
Instituto Nacional de Musica.

—Declarou-se ao presidente do Tribunal do
Contas que, apozar de não 'estar incitado na
tabeIla explicativa o logar do servente do
cocheiro da Casa de Detenção, entretanto,
consta da demonstração que no referido tri-
bunal foi remettida em 7 de 0,1).11 ultimo,
tratando do credito preciso para o augmeuto
das despesas_ provenientes das ultimas re-
formas.

—1Zemetteu-so ao commanda.nte da brigada
policial, paaa informar, o requorirnento om
que o capitão reformado Amorico Augusto de
Azevedo Bello podo sejam requisitadas novas
folhas, visto ter verificado nas de differença
de vencimentos que lho teem sido cobrada
maior quota de montepio do que deveria ser
descontado.

Expediente de 1 de junho de 1903
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Devolveram-se ao Ministorio das Relações
Exteriores, devidamente cumpridas, as
cartas rogatorias que. acompanharam o aviso
n. 27, de 16 de março ultimo, expedidas pelo
Tribunal Superior Hansea.tico, na A llonaanha,
ás justiças do Estado do Rio Grande do Sul,
no interesse da causa que a firma Conrad.
Hinrich, de Hamburgo, movo contra Clau-
dius Bodé ou Claus Bodo.

Transmittiu-se ao presidente ilo Su-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em: superior e ultima instancia, o procesio
instaurado contra o soldado do brigada po-
licial desta Capital Augusto Cour de
Freitas.

—: Remetteram-se para os fins convenien-tes

Ao general commandante superior da
guarda nacional nesta capital, as patentes
devidamente aaaostilladas do tenente da
mesma mi1ici Carlos Augusto do Oliveira
Rios e do alferes Virgilio Antonio Fer-
reira.;

Ao marechal commandante superior da
guarda nacional no Estado do Rio do
Janeiro, a patente apostillada do alferes da
referida milicia Raphael Queiroz de M-
eneada;

Ao coronel commandanto da 138a brigada
de infantaria da guarda nacional da comar-
ca da B(la Vista do Tremedal, no Estado do
Minas Goraes, a patente apostillada do ca-
pitão da mesma milicia Theophilo da
Cruz de Souza;

MINAS DERAES

Comarca dr Uberaba

1380 batalhão de infantaria
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Ao coronel commanda,nto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Rio
Orando do Sul, a patente apostilla,da do ca-
pitão da mesma milícia na comarca do Rio
Grande João Maria de Cervalho o Silva.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

; Solicitaram-se do alinisterio da Fazenda
os pagamontos:

Do a57$778,q110 competem ao Dr. Francisco
do Paula Valladares por ter regido. no inez
de abril ultimo, a cadeira de paahologia ci-
rurgica dr. Faculdade de. Medicina do Rio do
Janeiro

-
De l:285,03. ao pessoal do commando su-

perior da guarda nacional desta Capital e
relativo ao mez findo

De 400$, doa sala,rios dos serventes da Es -
cola Nacional de Bella.s Artes, no mez findo;

Da 4:2)0$, que competem ao alumno da Es-
cola do Minas Pedra Domostbenes Rache;
como premio de viagem ;

De 76$500, ao Lloyd Brazileiro, do passa-
gens concedidas por canta, deste Ministorio

De 375$, ao directm e almoxarife das Co-
baias de Alienados, como auxilio para alu-
guel de casa no mez findo ;

De 1:930,a, do fornecimentos e trabalhos
feitos em Maio findo no prodio ondo func-

ciona a Sociedade do Geogrophia do Rio de
Janeiro

De 1:518;a173, da folha do pessoal do ar-
clivo Publico e do auxilio ao respectivo por-
teiro para, aluguel de casa.

- Autorizou-se o engenheiro das obras
deste aliniaterio a mandar executar os con-
certos de que necessita o 50 posto policial.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 2 do corrente foi nomeado
para exercer interinamente o cargo do es-
crevente da Casa de Detença,o Constan tino do
Vasconcallos.

Ministerio das Relações Exteriores	 sAIIIDAS

Consulado em Southarnpton

' Movimento contanereial e mal-Ulmo durante o 40
trinxentre de 1902

O mappa annoxo sob o n. 1 demonstra que entraram neste

EMDAIICAÇUES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Braziloiras 	

•••n••n•••nnnn

porto, do 1 de outubro a 31 de dezembro proximo findo, procedentes
de varies portos do }trazia 8 navios a vapor	 tripolados por 1.063
pe..,soas e arquando 25.573 toneladas, os quaes trouxeram as merca-
dorias mencionadas no mappa n. 2, no • valor approxitnado de

E4trangeiras 	

Total 	

24:20S 9)2 e 532-.972

8 21.263 952 532.972

£ 123.394.
As sabidas para diversos portos do Brazil, como se verifica no

referido mappa n. 1, foram representadas por oito	 navios a	 vapor N. 2- Quantidade e valor approximado 	 dos getteros importados do
com 982 pessoas de tripolação e capacidade para 21.268 toneladas,
levando	 os generos constantes	 do	 mappa o.	 3,	 no	 valor	 de

Srazil no porto de Southampton no 	 1" trimestre	 de 1902

£ 532.972.,
Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Southampton, 2 de

fevereiro de 1903.
OLY114110 A. H:: SOUZA PITANGA,

N. 1 - Mappa do movimento da 	 navegação	 entre o	 Brazil e Sou-

OENEROS
PESO

. MEDIDA

DIREITOS
DE AL-

PANDEGA

QUANTULWR
IMPORTADA

VALOR
APPII.OXI••n

MADO

thampton no 4 0 trimestre de 1902 Barbatana 	  ... Kilo Nenhum 584 411
Cacáo 	  2 1/5 7.966 163
Café 	 3 3/1 0 d. 657. 197 22.106

ENTRADAS Cigarros 	
Crina de cavallo 	

8/5
Nenhuma

314
321

154 P
62

Couros 3.232 rn 1.

EMDARCAÇÕ-ES NUMERO TONELADAS. EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO

APPROXIMADO

Crystaes 	
Farelo 	
Farinha de mandioca 	

•
•

1.012
73.71(

849

80
500
20

Mica.. 	   1.235 257
Piro zileiras 	
EstrangoIraq 	 ti 25.573 1.1)10 123:934

01eos	 e
Ouro em pó ou em barra...

:3.230 100
92.6,0

Piassava 	 154.439 5.990
Plantas d•seinentos 	 1.116 85

Total 	 1.0O3 ,C 123.301 It ai WS medicinaes . 	 2.386 700

N. 3- Qu'anticlade e valor dos generos exportados de Sontamptcn para o Erazil durante o 4 0 trimestre de 1902

)

OESE:ROS
PESO

.	 OU
MEDIDA

DIREITOS
DE	 '

. n LEANDEOA

•
QUANTIDADE
EXPORTADA

VAIAR. GEN EROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE

AI.FANDECIA

WILANTIDADF.

EXP"IA"
VALOR.

• .

Apparelhos	 e	 accessorios Machinas e	 aceesorios 	 Nilo Nenhum 18.299 1.60:
para a photographin 	 Nilo Nenhum 1.120 221 Nladeira em obras • • $4.761 "n ',Y.

.1rroz.	 . 	  	 	 » 1.137 .19 Manteiga 	  5 • 101.101 8.:39'
13aLatas 	 ' w -	 » 1 .5 1 19.:195 10.971 Materiaes para dentista 	 * .. 297 87:
Borracha e seus preparados. • •	 :3.912 1.151 Mercadorias di versas 	 • * 2.602 -O
Calç tido 	 5 • 1.963 1.055 Moeda 	   • 5 l.687 211.304
Canhamo 	 • • .1 636 168 Oleos 	 5 65.580 .2.09:
Carnes 	 • » 49.569 5..183 Osso,	 chifre	 o	 marfim eni
Celluloide em obras 	 » 188 182 obra 	 ,: • 2. 260 863
(;há 	   	 » » 4.1.890 .1.887 Palha em obras 	 • • 1.281 19
Chapcs.os e	 enfeites para ca- Papel e papelão 	 ) ) 30.701 854

beça 	 5, » 4 .362 1:494 Papel de lixa 	 5 • 1.375 8;
Chapóos do sol 	 I. » •	 22 21 Papelaria diversa 	 » * 5.637 '3.511
Cimento, pedra e gesso 	 • P 57.922 177 Pello de animal .	 	 o » .11,1 221
Couros e	 seus preparados... » • 19.529 4.991 Perfumaria 	 * '	 • 2.-133 971
Drogas e productos chimicos • » •7.481 7.817 Plantas e sementes 	 • • 567 161
Escovas 	 > o 390 239 Roupa de toda espècie 	 • " 11.953 8.061
Ferragens, cutelaria	 e	 mo- Salitre 	 '	 "" * . 51.080 1.251

taes	 diversos 	 5 ' 131.286 9.885 Tecidos e fios do	 algodão... • y. 830.202 166.46,
Fructas frescas 	 3, » 111.736 4.510 7,	 *	 »	 ),	 lã 	 ), • 28.921 13.583
Generos alimenticios diversos ii	 • a 62.072 3.666 »	 »	 »	 »	 linho 	 • • • 36.522 7.081
Instrumentos diversos....	 ..
Joias,	 relogios	 e	 obras do

• 5, 1.513 'J01 •	 mistos 	
•	 de rida 	

»
•

*
•

$7.265
551

15.22
1.671

metal precioso 	 » » 95 2.501 rintas para	 pinitura 	 * » 30.173 1.07:
Juta em tio	 e tecido 	 » » .153.550 12.463 'Vidro e	 louça. .	 	 » • 8.028 761
Leite	 conservado 	 » • 13.725 608 Vinhos,	 licores	 e	 bebidas
Leques 	 • i• 16 .12 diversas 	 • * 11.961 79
Livros de leitura 	 » » 11.812 1.540 Queijo 	 » •	 » 128.442 9.55

..
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Consulad0 Geral emi* Barcelona
-

Itelatorio do 40 trimestre de 1902

NAVEGAÇÃO

Durante o 4° trimestre de 1902 entraram, vindos do Brazil, sete
navios, arqueando 12.915 toneladas e tripolados por 286 individuos.

Os referidos navios entraram nos seguintes portos

Portos	 Navios	 Toneladas

Barcelona 	 :3 4.667
Cadix 	  2 4.124
Malaga 	  2 4.124

7 12.915
O valor total da impartação foi de ;£ 98.569, assim distribuido

Portos

Barcelona. 	  60.448
Cadix 	 15.433

, Malaga 	  14.688

96.509

Comparando o movitnento • de entrada do navios com o do tri-
mestre anterior, em que só entrou um navio do porte de 1.920 tnne-
ladas com 60 indiViduoi dá tripolação, vê•.se que houve uma diffe-
rença a favor • do 4° trimestre, de seis navios, 10.995 toneladas e
226 tripolantes.

No referido periodo sahiram dos porto á deste districto consular
para as da União 33 navios arqueando 29.877 toneladas e tripo-
lados por 994 homens.

Sahlrani.estes navios doa. Ságmintes pdi':tós

Portos
	 Navios	 Toneladas

toneladas. tripoiados por 945 homens, vê-se que houve uma diffe-
rença,, á favor do actual trimestre, de 14 navios, 4.148 toneladas e
40 tripolantes.

COMMEEiC10

A importação, que, como já viinos, attingio a £ 93.569, constou
de 1.04E1.899 kilos de café e de 600 toneladas de ferro velho.

Comparada com a impurtação do 30 trimestre, que constou de
3:31.000 kilos de café e de 950 kilos de quina, no valor total de
£ 23.584, vê-se que houve um saldo no valor dá importação, a favor
do 4° trimeare. de £72.985.

A exportação, cujo valor total foi de £ M.614, constou de
19 artigós, sobresahindo entre cites: o vinho, no valor de 9.524;
o sal commum, no valor de £4.670; a fructa secra, no valor de
£2.200; os impressos, no valor de £1.420; o azeite, no valor de
5.; 1.315; a fruta fresca, no valor de £ 742; as amendoas, no valor
de 406; os azulejos, no valer de £ 280 ; as azeitonas, no valor de
5.3 260; as conservas, no valor de £174 ; e os tecidos, no valor de
£ 118.

Comparando o • -valor total da exportação com o do trimestre
anterior, em que foi de £8 887, vê-se que lambem houve, á favor
do actual trimestre, um saldo de £ 11.732.

Como no trimestre anterior; o balanço Commercial foi neste
trimestre muito favoravel ao Brazil, pois tendo sido o valor da
importação de £96.569„e o da exporta ção 21.614, resulta um
saldo a favor da importação de £ 74.995.

Taes são, Sr. Ministro, as informaçOes que julgo do meu dever
tran-mittir a V. Ex .

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Barcelona, 28
de fevereiro de 1903.. 	 .	 .

DR. RAYMUNDO DE SÁ VALLE,

Cansai Geral.

N . 1 - Mappa do movimento da naveg4iO et o Brasil e a fiesPanha,
no 4° trimestre do anno de 1902

Alicante 	 	 1	 995
Barcelona 	 	 4	 4.985
Cadix 	 -	 19	 7.830
Malaga. •	 	 4	 7.312 ENTRADA
Torrevieja 	 	 1	 .	 1.443
Valencia  •	 4	 7.312

EMBARCAÇÕES NumeRo TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

33	 29.877

Entre os navios sahidos de Cadix, um era nacional do porte de
262 toneladas, tripolado por II individuos.

O valor total da exportação foi de £ 21.614, assim distribuidO
l'ortos	 È

Alicante 	 	 586
Barcelona 	 	 5.291
Cadix 	 	 3.645
Malaga 	 	 3.425

13razileiras.
Estrangeiras 	

Total 	

(2.915 286 96.569

7 (2.915 286 ..(.3 96.56?

•	 SABIDA

TotréViejti 	 	 439 EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
'VALOR

Valencia 	 •	 8.218 EXPORTADO

Brazileiras 	 •	 •
Estrangeiras 	

Total 	

32
262

' 29.615
1.1,

983
476

21.13821.614

Comparando o movimento de áahida de navios com o do tri-
mestre anteriory:que foi de 19 navios do porte total de 25.729

"	 33 29.877 994 2 21,614

N. 2 - Prego corrent& e qUantidade dos generos importados ao 33razi1 nos portos h Consulado Geral em Barcelona , durante o 40
trimestre de 1902, em confronto com o: preços que vigoraram nos troo meses anteriores
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GENEROS

•
(AniendOas`. Kt'	 • Livre 10.870
AveilEs 	 5.00(1
Azeitonas 	 7.041
Azeito 	 Litro 42.208
'Azulejos 	  Kilo	 • 5).360
Cebo.as 	 0 14.000
Cinionto de e6r 	 •	 . 2 231
Conservas 	  4.313
Diversos 	 041

•	 Fruta fresca 	 5 16.678
Fruta serra 	 80-020
Grãos 	 1.510
Impressos 	 5 2.650
Leques 	 178
Licor 	 lAt,o 20
'Rolhas 	 Ri o 36-
Sal 	 Tonelada 14.347
Tecidos 	 Iç	 o 044
Vinho 	 1foctolitro 5.52'0

PREÇOS
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135 a	 270 0.50 a	 1 ' 130 a	 260 0.5/ a	 1
213 a	 540

varios
0.80 a	 2

varios
208 a	 520
. variot

O 80 a	 2
varios

13 a	 27 0.05 a 0.10 13 a	 .	 23 0.08 a 0.10
2'. a -	 40

270 a	 540
0.10 a o 15

.1 a	 2 , ..
24a	 . .39

280 a	 520
0.10 a 0.15

1 a	 2
varios varios
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o 2 O o vamos •varios . . . .

135 4	 162 0.50 a 0.60 9	 .-- gi . ;..9 130 a	 156 0.50 a 0.60 'A 2 2 g
162 a	 216 . 0.60 a 0.80 2 ' a ' 156 a	 268 0.60 a 0.80 „. 5 5 5 

•	 162 a	 .' 213.varios
varios

0.6 n a 0.00
.ariosv
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-., 150 a	 234

varios
vario.

0.00 a 0,90
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'va los
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540 a	 1.080 2 a	 1 520 a	 1 040 2 a -	 4
085 a	 1.080 3.65 a	 4 930 a	 1 040 3.65 a	 4

21 O a	 3.24)) 8 a	 12 2.080 a	 3 120 8 a	 12
1.350 o...1 620
9.450 a 18.000

3 a	 f,
_	 35 a	 70

1.300 a	 1.360
.0.100 a 18.200

5 a	 6
35 a	 70

•
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N. 3 - Preço corrente e quantidade dos ganeros . exportados para O Brasil dos portos deste District° Consular, durante o it o trimestre
de 1902, em confronto com os preços que vigoraram nos tres meses anteriores

N. - Quadro da cotação do cambio, taxa ' ae descontos o fretamento das eMbarcaç'óes no Mercado da Nespanha, correspondente ao
1 % trimestre de 1902

CA11:IBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO	 • .NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

' Sobro o Brazil 	 Sem cotação Idem Idem
>)	 a França. . 34,10 % de prejuizo 32,75 5: de prejuizo 30,10 % de prejuizo
v	 a Inglaterra 	  Pesetas 33,80 por .f Pesetas 33,35 por -E Pesetas 24,-t 2 por
»	 a Allemanha 	 Pesetas 1,653 por marco Pesetas 1,035 por marco Pesetas 1,076 por marco

TAXA DE DES'CONTOS

ORIGEM
	

• OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	 0/„ ao anuo •	 Idem Idem
»	 de Barcelona 	 2	 a 5 %, idem Idem Idem

Em Praça 	 5 ,;`, a: 6 % idem Idem -	 Idem

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Barcelona ao Rio do Janeiro 	 70 a 72 pesetas por tonelada Idem Idem
Idem ao Pará a Manos 	 40 a 50 francos por pipa '	 Idem Idem
Malga ao Rio de Janeiro. 	 80 pesetas tonelada o 10 % capa Idem Idem
Valencia., idem 	 20 a 22 francos por pipa Idem Idem



Consulado em napoles

nekdorto do 40 trituestee de 1902
•

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO

Entraram no porto de Messina; procedentes do Brun, duas
embarcações a vapor extrangeiras, com carga, arqueando 4243 tone-
ladas e com 68 pessoas de tripolação.

Sahiram dos portos deste Consulado para os do Brazil nove
vapores extrangeiroa, arqueando 17.017 toneladas e com 520 tripo-
lantes, sando seis de Napoles com Carga e com 12.047 toneladas e
400 pessoas de tripolação ; dons de Riposto, com carga, medindo
3.301 toneladas e com 78 pessoas de tripolação, e um de Messina,
arqueando 2.459 toneladas e tripalado por 35 homens, em lastro.

O valor dos generos importados directamente no porta de
Messina foi de 21.500 liras, sendo esta a primeira importação direata
que se verificou em portos deste Consulado durante o anno de 190a,
pois que, com') já informei, as mercadorias vindas do Brazil com
destin) a este e aos demais portos deste districto consular, são
sempre transbordadas no de Ganova para pequenos vaporas de cabo-
tagem.

O valor tOtal da ex portação directa foi de a09.380 liras com um
auga ento de 364.440 liras sobre o valor da do 2 0 tran astre, e de
276.47a liras sobre o valor da do 3" trimestre, importando em
552.984 liras as merca iodas exportadas deste porto de Napoles e em
66.396 do de Riposto.

Tas vai wes, constantes do Mappa n. 1, foram, ennin nos periodos
anteriores, deduzidos das facturas consulares authenticadas nesta
chancellaria e no vice-consulado em Riposto.

IMPORTAÇÃO

COMO Se vê do alarma n. 2, foram 5 os gêneros entrados dire-
ctamen te no porto de Messina, 'mas todos em pequenas quantidades,
se do o mai ir valor dado pelo café.

Continuando a entrar aqui os prnductns do Brazil por vias
indirectas, isto é, pelos portos de Genova e de Marselha, faltam-me
elementos para conbecar as esp icies, quantidades e valores dos
masmos.

Por varias vez 0s tenho informado ser só o café, por a ssim dizer,
que constitue onommercio de ama rtação, sendo os outros g,eneros
braz asaras rectbidos em tada a Italia em lotes de pouca impnrtancia.

Os boletins °Makes dos preç -is correntes das principa.es merca-
dorias nasta, praça, publicados pela Camara do Commercio de Na-
poles, trazem as cotações das seguintes qualidades de café durante o
trimestre em revista:

	

Outubro	 Novembro	 _Dezembro

Santos 	  - '' 255 liras	 O mesmo	 250 liras
Bahia 	 	 240 »	 >	 230 »
S. Domingos-- , 	 	 265 »	 »	 260 »
Guatemala 	 	 275 a,	 > .	 270 »
Nestes preços, que correspondem a 100 kilos, já estão incluidos

o imposto de alfandega de 130 francos ouro e o imposto municipal de
20 liras.

Como je, notei nns procedentes relatorios, além destas qualidades
do café nutram outras nos mercados pelo porto de Genova, cujos
preços no deposito franco durante o 1° trimestre foram os se-
guintes

OUTUBRO

Francos ouro

NOVEMBRO

Fraucos ouro

DEZEMbRO
--

Francos ouro

160 a 180 160 a 180 160 a 1,0
Porto Rico	 	 110 .190 180 . 100 180 • 190

corrente 	 160 • 170 160 • lu 100 • 10
Peru lavado 	 115 • 150 145 • 150 115 • 15,)•	 natural 	 102 • 105 102 • 105 102 ..105

perganlin0 	 120 • 12.:: 120 ». 12(1 120 z• 128
Salvador lavado 	 125 • tio 125 • 140 120 • 130

natural 	  106 » 110 '106 o 191 104 • 1 ,8
.	 rarcolito 	 110 • 112 110 . 112 110 • 112

• •	 pergatain0 	 100 . 105 100 • 105 100 0 105
Nicaragua natural 	  OS • 102 98 • 102 98 • 109

eseodia 	 62 •	 61 (12	 ,,,	 111 56 . 58
Caracas lavado 	 125 • leo 125 • 160 125 • 100

•	 natural 	 02 •	 91 92 •	 91) . 92 •	 96
S. Domingos 02 • 100	 92 .. 100 92 • 101
:Maracaibo 	 V2 • 101	 02 • 100 02 • 100
Santos natural 	

•	 ca acolito.	
76 •	 82	 82 •	 9),
90 •	 08	 96 • 100

75 .	 St
96 • 401

Rio natural 	 76 •	 82	 :6 •	 82 76 .	 St
caracol:to 	 90 •	 08 00 w•	 98 90.	 98

Bahia 	 65 •	 75 1 65 •	 75 65 •	 :0
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As alterações verificadas no mercado do café durante o trimeatre
em revista foram as seguintes :	 •	 .	 .

Na primeira quinzena • de outubro a tendeneia do meacado
revelou-se por certa frouxidão nos preços e sem variações dignas de
nota, eff3ctuando-se as negociações com muita calma.

Na segunda quinzena o mercado italiano, seguindo a corrente
dos principaes mercados Europaas e dos de origem, tornou-se mais
animado nas compras e estabeleu-se maior firmeza nos preços.

Na primeira quinzena de novembro o mercado continuou bastante
activo cem preços sensivelmente altos. A frouxidão dos preços
appar,.,ceu na segunda quinzena do dito nia, motivada por tele-
grammas do Brazil communicando • fortes entradas do café nos
portos do Rio e Santos, e deixando entender que as geadas do mez de
agosto não tinham sido tão extensas e damnosas como annunciou-se
a principio.

Em fins de de;embro, nos mercados italianos, depois do referido
periodo de baixa e inactividade appareceu unia certa animação com
algum indicio de aumento dos preços.

Segundo a circular During, as quantidades , diSponiveis de café
em 1 0 de dezemla o attingiam em toda o man lo a 783.360.000 kilos
isto é, um augmento de 6.070.000 lados sobre a axistencia em 1 0 de
navembro, e cota o avultado wagna-into de 147.000.000 kilos sobre o
total existente em 1 0 da dezembro de 1901.

	

.	 .
Some haat- estado t e co aas, tão dilrerente daquelles que aspe-

ravatii os altistas, demonstra a impartaneia dos deposItos de café e
justifica a inactividade dos mercad. se a sua teadencia notadamente
frouxa.

A cotação °racial, nesta praça, dos couros durante o 40 trimestre
foi a seguinte:

Outubro	 Novembro	 Dezembro

Liras	 Liras	 Liras

• Bahia 	 	  . .	 210	 220	 .0 mesmo
Minas 	
	

210	 .215
Cuyaba 	
	

215 a 220	 220 a 225

EXPORTAÇÃO

O augmento havido de 364.440 liras no valor total da expor-
tação directamente feita dos portos deste Consulado para o Brazil,
comparada com o do trimestre anterior, a eve ser attribuido á malar
expedição eia fructas, azeitonas, peixes salgados, azeite, queijo,
vinhos, conserva de legumes, e á sahida de 50.911 kilos de estopa
de canhamo, que antes do actual penedo em revista ainda nã,o
figurava nos generos de exportação.

Do annexo mappa n. 3 resultam as especies o quantidades d°
todos os generos exportados e os preços rné tios respectivos compa"
rados com os do trimestre anterior.

As mercadorias da Italia meridional mais procuradas no Brazil
continuam a ser o vinho, as fructas, conservas de legumes, azeite de
oliveira, queijo, peixe salgado e productos de carne.

Sobre a situação do mercado das vinhos cumpre observar o
seguinte: A producção de vinhos novos da Sicilia foi tão escassa que
não deixou quasi margeai para a exportação.

Nas provincias do Palermo e de Trapani, onde a philloxera
destruio todas as videiras, a producçã não dá neta para o con-
sumo local.

Os proprietarios fizeram sacrificios enormes para renovar as
vinhas com videiras americanas, mas por falta de dinheiro a reno-
vação não pôde ser feita nem na proporção da quinta parte das
plantações pra-existentes.

Alguma producção houve na parte oriental da ilha, aias a
escassez da colheita obrigou os productores a elevar os preços de tal
maneira que os negociantes dos centros importadores mais impor-
tantes, achando-se bem fornecidos de vinho da Italia septentrional,
deixaram de apresentar offertas.

Nas provincias continentaes de Bari e de Lecce a producção foi
regular e os mercados no rnez de novembro mau-tiveram-se calmos e
com preços estacionarias, devido á falta de compradores.

Em dezembro, nas referidas provindas das Puglias e na Calabria.
o mercado de vinhos tomou certa animação por ellaito de tUna
discreta corrente da venda, mas não ao ponto de alterar a nota
predominante em todas as praças, sendo a calma a caracteristica
de todo a trimestre em revista.

Os productores alimentam esperanças de poder vir a fazer
algumas expedições remun a radoras aos portos de Marselha o de Cette
em vi-ta do constante a ua mento dps . preços dos vinhos francezes e
das ',retenções excessivas dos mercados hespanhaes.

No mu de novembro roi aborb -uin -concurso a premio entre as
associações e pa• ticularea que exercitam a industria do vinho de
pasto, para apresentarem um typo do vinho popular.
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O concurso estabelece quatro premins em dinheiro e diplomas
para os vinhos da Ito.lia do n centrei e do sul,, afim de preparar
um bom e genuino tinho de pasto do typo constante.

Dos vinhos que fiarem julgados dignos de premio serão enviadas
amostras para o extrangeiro e para' as principaes cidades com"
merciaes sob a garantia do governo italiano.

Em 20 do outubro inaugurou-se na cidade de Conegliano, no
Veneto, o congresso analogia°, com a assistencia de stnadores, depu-
tados, representantes de casas vinicnlas italianas e extrangeiras, para
tratar da protecção cls analogia italiana com relação aos tratados de
coram mio,

O deputado Luzzatti, depois de ter feito um brilhante discurso
calorosamente applaudido. apresentou uma ordem do dia fazendo
votos pela paz econoinica entre a Ita.lia e o Brasil aconselhindo a
eliminação das causas das pequenas divergencias, para que as duas
nações possam unidas trabalhar no interesse reciproco e para o pro-
gresso

O mercado de azeite de oliveira, durante o 4° trim sstre em
revista, manteve-se com preços firmes e sempre coro tendencia para
o augmento, especialmente para as qualidades médias.

Na Italia meridional os praços foram os seguintes: Bsri extra
130 a 135 liras por 100 Mios, fin ).120 a 125 ; Bitonto extra 135 a
140 ; Malfetta 130 a 135 ; Sicilia tino 115 a 120 ; co nestiveis 108 n
115 ; Calab ia cominum 85 a 90 Abruzzos 120 a 125.

Houve grande actividade no mercado de estopa de canSarno.
com numerosas eud ts para a es p inação, torto que desde 0 prin-
cipio do mas de outubro registrava-se Ufa riwinttc de ta ortação
superior de 1/4 ao do armo precedente. Os pr ,G0 •3 médios foram os
seguintes: IsT tpoles l a ex. ex. liras 85 por 100 kiios

' 
1 . ex. 82,

l s 80 ; Marcianise I s 7.3, 2s 70 ; Messina	 95 a 96, 22 00 a 91.
Em dezembro, a Austria Hungria denunciou o tratado da com -

mesclo e navegação cum a Palia, em vigor desde G de dezembro de
1801, o qual cessará em 31 de dezembro de 1903.

A denuncia foi motivada pela impossibilidade em que o Govern°
Austro Hungaro declaraachar-se de manter em vigor a clausula para
os vinhos italianos além daquella data.

N. 1 — Mapa o movimento da navegação directa entre o Brasil

• - COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETES

Como se vê no mappa n. 4, continuou a melhorar o cambio nos
meses de outubro e novembro, chegando neste mez acima do par,
isto é, a 99,97 sobre a França, e a 25,10 sobre a Inglaterra. Em
dezembro subiu um pouco, marcando 100,10 para a França e 25,15
para a Inglaterra.

A taxa ofilsial dos descontos nos tres bancos nacionses não
soffreu alteração alguma, mantendo-se Ovina, como no trimestre
afitemos, a 5 0/e.

Os preços dos fretes neta praça fsram augmentando em compa-
ração aos do trimestre passado, mantendo-se Urines, durante todos
os mezes a 40 liras para a tonelada metrica e a 12 liras a bordaleza
de vinha ; para Par snairua o Kl Gstnile do Sul, coin baldeação no
porto do Rio, mantiveram-se invariaveis, sendo de 70 liras a tone-
lada.

No porto de Riposto continuaram sendo de 50 liras a tonelada e
13 a borda leso .

EMIGRAÇÃO -

No 4° trimestre em revista foi um pouso mais animado o movi
m , ntoeinigratorio directo de Islapoles para o Brasil.

Como consta do annexi) mappa, n. 5, partiram 2.011 pessoas,
ernbarcada las mo seis vapores, coara 1.154 parti las nu trimestre

a nterior.  •	 •
A suspensão das passa gens gratuitas para o Estado de S. Paulo e

e a crise d café muito temo contribuido pira o angule/Ao da emi-
gração da Itana pa a os Estados Unidos. para cujo destino, só do
porto do Napoles, partem 2), 30 e 40 mil emigrantes em cada mez.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Napoles, O do março
de 1903.

MANOEL JACINTII0 FERREIRA DA SILVA,

Consul.

e os portos do Consulado sin Napolos no 1° trimeitre de 1902
•

ENTRADAS

PORTOS EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR DA EXPEDIÇ :kC

EM LIRAS

Em Messina 	  .. Estrangeiras a vapor com carga. 2 4.243 (38 21.590

SAIIIDAS

PORTOS . EMBARCAÇÕES, NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOIt DA EXPEDIÇÃC

EM LIRAS

)e Napoles 	
3e Riposto 	
0e Messina 	 	 •	

	 Estrangeiras a vapor com carga.
Idem idem idem 	
Hem idem sem carga... 	

6

',

1

12.047
3.2o1
1.669

409
78
:13

542.981
W.39(1

9 17.017 520 609.380

N. 2 — Quantidade dos generos importados directamente do Brasil na praça de Messina, no 4° trimestre de 1902, e preços médios dos
mesmos em liras italianas e em moeda nacional ao cambio de 27 d.

GENEROS PESO
OU MEDIDA

d	 6
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PREÇOS POR 100 IMOS

Outubro Novembro Dezembro
d C

Café 	 Tinos -120 23.889
Liras

85
Réis
3W005

Liras
sso

Réis
o

Liras Réis
o

Juta 	
Peles em bruto seccas . 	
Peites em obras não especiticadas 	

22
Livre...

).>

6
417
83

70
170
4)0

24$710
00$0 10

141:21i0

E
0
E

2 g
O
E E

Pimenta 	 120 118 130 45$890 o rcs 'O' o
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NOVEMBRO DEZEMBRO

A mesmaA mesma
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N. 4 — Quadro da cotação dos cambias, taxa 'de descontos e fretamento das embarr,Oes nos mercados do Consulado em Napolos no
4° trimestre de 12O3

CAMB1OS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Liras Liras Liras
Sobre a Inglaterra 	 23,19 25,10 25,13

»	 » França 	   100,15 90,97 100,10
» Allemanba 	 123,20 122,77 122,95
»	 Austria 	 105,15 105 105
).%	 o Brazil 	 Não ha Não ha Não ha

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Banco de Italia 	
• » Na poles 	

	

•

•

	da Sicilla 	
Bancos diversos 	
Em praça 	

OUTUBRO

PREÇO DO FRETE

DESTINOS NOVEMBROOUTUBRO

Rio de Janeiro 	
Santos 	 . ..De Napoles.. Paranaguá 	 .
Rio Grande do Sul..

Rio de Janeiro 	D3 Riposto.. Santos 	

	

Tonelada metrica liras 40 e Borda 	

	

leza liras 12 	

	

Tonelada metrica liras 70 	
» I	 »	 »	 » 	

TonoIada metrica liras 50 e Borla.

	

leza liras 13 	  

Os mesmos

DEZEMBRO

Os meemos

17. 5 -- itappa dos emmigrantes partidos directamente do porto de Napoles para o Drazil no 4° trimestre de 1202
discriminados pelos vapores que os transportaram

ODSERvAçÃoNOME DOS VAPORES

371
411
382
152
493
202

4 de outubro 	
24 »
30 »
13 X. novembro 	
20 »
13 » dezembro 	

Cilia di Genora 	
Umberto 	

Piemontc 	 á 	
Rio AinIzonas 	
I  as Palmas 	
Cata di Gencoa 	

No presente mama é contemplado só o
numero dos emigrantes partidos di-
rectamente de N sipoles. ‘Çqtielles que
seguiram com baldeação no porto de
Ganam constam da estatistica daquelle
Consulado.

DATAS

2.011

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 30 do mez proximo findo. fui

declarado sem eireito o do 28 de maio do
anuo passado. que nomeou Acylino Correa
para o logar de agente fiscal dos impostos da
consumo na 30%. circumscripeão do Estado de
Minas GerLICS, visto não haver o mesmo
assumbin o exercido do referido logar dentro.
do prazo legal.
. Por portaria de 1 do corrente, foi proro-

gada por mais um mez, com o vencimento a
que tiver direito, na fi'irma da lei, a licença
em cujo goso se acha o conferente da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Roga,cia,uo Pires Tei-
xeira, para tratar de sua sande onde lhe
Convier.

Directoria do Expediente do Thesoure
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao de 30 de maio de 1903

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 49—De posse do aviso a. 1.105, de 7 de
abril ulthno, no qual cJinmunicastes haver
transferido para este ministerio o proprio
nacionil em construcção na Estado de Per-
nambuco() que se destinava d Faculdade de
Direito de Recife, peço vos digneis de pro-
videnciar no sentido de serem envduks
Thesodro Federel a planta da relido - vra-
peio e o orçamento das ref;speotivas obras,

com discriminação da importancia despen-
dida, com as já elrectuadas, e a descripção
destas.

—Sr, Ministro da Industria,Viação e Obras
Publicas :

N. 100—Para que este ministerio possa
dar solução ao requerimento em que D. Maria
Augusta do Figueiredo Aranha solicita a re-
viso do prdeesse do aRisentadoria do seu
finado marido, o l o engenheiro da Estrada do •
Ferro Central do Pelai unbucJ, Manuel Cie-
mentino Carneiro da Cunha Aranha, rogo
vos dignei, de providenciar no sentido de
sovem enviadas ;is cutiaias do tempo do
serviço do inesen,) -funecionarto, afim do si
verificar si elle exerceu a lu 4110 car...-o du-
ra.ite deus a.nnos, visto L ilo a su ninvação
para o de chefe de secção teve lugar em



da Tarifa, o material mencionado na relação
junta e que a requerente pretendo itnporsar
durante o corrente anno ; o que Vos colam-
nico para os devidos fins.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 37 — Dovidamento assignados pelo Sr.

Ministro, junto vos envio os processos que
acompinharain vosso officio n. 91, do 27 de
maio proxiow passado.

—Sr. delogado fiscal no Maranhão
N. 5) — Declaro-vos, para os devidos

efroitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia de Navegação a
Vapor do Maranhão, na petição transinittida
com o vosso officio n. 39, -de 18 do abril
ultimo, resolveu, por acto do 23 do IneZ
proximo findo, autorizar-vos a providenciar
no sentido de ser despachado, livre do di-
reitos, do acordo com a clausula 24 a do
decreto n. 4.362, do 17 de março do armo
pas,ado, o material constante. da relação
junta, e que tom do ser import ido p ria re-
querente durmas o corrente armo ; devendo,
porém, sor exclublos dossu favor os artigos
assigna lados com a palavra—não —eseripta
tinta vorinoihaa

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 63—Constando do officio da Suporia-
tondencia de Seguros Tersestres e Marital:Los
n. 673, do 20 do abril ultimo, que as Compa-
nhias do Seguros Maa-itim ,s e Terrostres
Porto Alsgrenso, União e Phenix, dos e Es-
tado, toem elructuado operaçê os do seguros
Contra o disposto no art. 33 do regulamento
an roxo ao decreto n. 4.270. de 10 de dczem-
bro de 19J1, autorizo-vos, de ordem do Sr.
Ministro, a mandar fazer por empregados
d iSS1 delegacia os ex imos nocessarior á veri-
ficação da anuiria que, a titulo de premios,
tem recebido cada uma das ditas compa-
nuaas, afim de, conhecida a quantia certa da
porcentasein devida ao Thesouvo, . ser ella

vonientomente cobrada.

RECEBEDORIA DO RIO DE jANEIRO

R.querimentos despachados

Dia ide junho de 1903
Albino Cardoso Gomes.—Junte o processo;

inscreva-se de accordo com o parecer.
Antonio Lopes Teixeira Franco.— Habili-

te-se, na fórum, da lei.
Dr. Francisco Baptista, Marques Pinheiro.

—Sendo o serviço inscripções .de hydromo-
troe feito pela Inspetoria de Obras Publicas,
o requerente deve promover a rectificação
por essa repartição.

Camillo J. de Oliveira. Notando-se no
livro de inscripoões d3 pennas do agua ser o
a-amovei abastecido por hydrometros, pague
o requerente esse imposto, requerendo a
restituição dos que de mais pagou por
penna.

Perestrello & Filho. — Corrija-se o lança-
mento.

W. F. de Loug,lins & Comp.—Reduza-se,
a 3:604f0J.

Antonio Carlos Madureiraa —Dê-se a baixa
requerida.

Luiz Teixeira Marques & Irmão. — Redu-
za-se a 604 o valor hicativo.

Dr. Francisco do Paula Costa. — Ar-
chive-so.

Martins Tinoco & Comp. — Corrija-se o
lançamento.

J. B. Lins do Vasconcellos.—Retifique-se
de accordo com o parecer.

J. Cypria,no & Comp.—Indeferido.
Francisco Gónçalves Villolas. — Paga a

multa do 20$, transfira-se.
João Thomaz do Araujo Almeida .—Idem.
-Francisco Rochogues Pinheiro. — Trans-

fira-se..	 •

No auto da infracção do regulamento dos
impostos de consumo, lavrado contra o ne-
gociante desta praça José Carvalho da Silva,
dou-se o seguinte despacho

«Visto estar provada a infracção do que
trata o auto de lis. 2, julgo procedente o
morno auto e imponho ao infractor José
Carvalho da Silva, estabelecido á rua Quinze
do Novembro n. 12,a multa de quinhentos
mil réis (500$), minimo do art. 27. lettra e,
do decreto n. 3.622, de 26 de março do
1900.—Intime-se..

Superintendencia de seguros Terrestres
e Maritimos

DESPAcno DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia i de junho de 1003

London and Brasilian Bank Linzited, pe-
dindo informações para o levantamento do
deposito feito pelas Companhias Phenix As-
surance, London Assurance Corporation, Lion
Tire Ltsurance e Mannhein Insurance, por
terem deixado do funcciona,r no Brazil.—
A'S companhias compete fazer a prova cabal
do terem cessado suas operações no Brazil e
liquidado todos os seus negocioa de se-
guros.

Ministerio da Guerra
Expediente de 27 de maio de 1903

Ao Sr. Ministro da Faserida, pedindo pa-
gamento das seguintes quantias:

Do 14:491$211 á Societé Anonyrne de Gaz
de Rio do' Janeiro (aviso n. 379);

De 1:187$680, ao coronel Bellarmino de
Mendonça (aviso n. 380);

De 19-706$6S0, sendo: a Alegria & Comp.,
4:3 l9$780; a Antonio Alvos Barbosa,4:205$295;
a Antonio Joaquim Teixeira,, 394700; a Car-
los Lopes Pinto, 1:124000; a Charles Ilue
& Comp., 3:404$300; á Companhia União,
204$900; ao Collegio Sul-Americano, 450$000;
a Cardia & Comp., 200$000; a Cari Noeliner,
524'000; a D. Norria 304000; a Gonç ilves,
Castro & Comp. 150$O00; a Unos Mitchell
& Comp., 75040; a Kobler & Costa, 206$;
a Nlasheus de Souza & Comp., 3:252$000, e a
Ottoni, Silva & Comp., 221$605 (aviso
n. 381).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remetton-
do, para os fins convenientes, cópia dos de-
cretas de 23 do comute promovendo diver-
sos officiaes o nomeando medico de 5 1 classe o
medico adjunto Dr. Joaquim Moreira Sam-
paio.

—Ao commandanto da Escola Militar do
Brazil

Approvando a deliberação que tomou de
mandar desligar da Escola e apresentar ao
chefie do Estado Maior do Exercito o Muniu°
alferes de cavallaria Arthur Sarmento;

Declarando que ao alumno Octavio Sar-
mento, que se acha matriculado nas la e 20

cadeiras do 20 anno do curso geral, se permi-
te matricular-se nas materias •do 3° armo
em que não houver incompatibilidade de
fnnecionatnent0 dentro do horario em vigor;

Mandando annullar a matricula do alum-
no Belchior Martins Peixoto.

—Ao intendente geral da Guerra, mandan-
do fornecer duas bandeiras á Escola Militar
do Braizil.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Conce lendo:
Troca de corpos entre si, conformo pedem,

aos alferes de infantaria Julião Caetano de
Azevedo, do 26° batalhão, o Tobias Benigno
do Nascimento, do 300.
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março de 1891, e a sua aposentadoria em 19
de . .outubro de 1893.

N. 101—Tendo o delegado fisoil do The-
souro Federal em Sergipe reclamado de
novo, em officio n. 44, de 4 de novembro do
atino passado, providencias no sentido do
serem realizados os urgentes concertos do
que carece o odiado em que funcciona a re-
partição a seu cargo, caba-me reitorar-vos
o pedido que vos fiz ein aviso n.,198, de 19 de
dezembro J.o mesmo armo, afim do enviar-
vos o orçamento das despem com os refe-
ridos concertos.

— Sr. Ministro da Guerra
N. SC—Com relnão á transforescia, dos

credites requisitada cru vosso aviso n. 288,
de 18 do abril proximo findo, cabe-me d
clarar-vos, para os devidos fins, que a Dele-
gacia Fiscal no Pará annulloff na verba
a Supremo Tribunal Militar» apenas a quan-
tia de 4:69%925, saldo ali, existente, e bem
assim coasultar-vos si, continuando a fone-
cionr naquello Estado e hospitil militar.
deve ser annulla,do o credito do 10:6O0$ da
ver'aa « Serviço do Sande »a

—Sr. N. M. Rothschild &'Sons
N. 12 — Remeta) vos, acompanhados da

inclusa cópia da re ação dos r as -tivos pos-
suidores, os coupous para p ,gamento do
juros das apolices do emproes imo de 1879, a
(pio se refere o officio da .  Caixa do Amorti-
zação n. 243, de 23 de dezembro do armo
proximo passado, afim 4e serem troca,d s
por caute las do Funding Loon.

—Si'. juiz soccional nu Es tado do Pará
N. 12— Communico-vos para os de,ddos

fins, o em resposta ao vosso offi do n. 7, de
28 de março proxitua findo, que este ministe-
rio ai Mera requisitar do Congresso Na-
cional cre iti para o pagamento a Antran,
Rocha & Comp. da quanti de 135:291$270,
de que trataes no dito ffisio, á vista do
pre,catorio expedido por juiz competente.

EXPDEIENTE DO SR. DIRECTOR

Adlitamento do 30 do maio de 1003
So. delegado fiacal no Maranhão:
N. 48 — Declaro-vos , para os devidos

elreitos, o em confirmação ao meu tele-
gramma, de 28 do corrente, que o Sr. Minis-
tro. por acto da mesma data, resolveu auto-
rizar vos a providenciar no sentido de serem
despachados, livros do direitos aduaneiros,
nos termos do ort. 2 0, § .2 1, combinado cum
o art. 5° das P . -eliminares da Tar i fa, 122
rolos de fio de ferro, vindos de Liverpool
vapor 1Vilary e destinados ao districto t de-
graphico desse Estado; attendendo assim á
requisição constante do aviso do Nfinisterio
da Industrias Viação e Obras Publicas, n. 75,
de 25 desto mesmo 'noz.

N. 49 —Cornmuinco-vos. para os devi los
elreitos, o em resposta ao vosso officio n. 137.
de O do agosto do 'anno proximo passado,
que o Sr. Ministro, a quem foram iresentes
os papeis em que O o thosoureiro dessa de-
legacia accusado de ter procurado lançar de
novo em circulaçã,1 urna nota de 20a$, re-
cusada corno falsa pelo Thesouro, resolveu,
por despacho do 7 do c wrente moi, mandar
archivar os mesmos papeis, visto nelles não
existir prova de que o referido funecionario
tivesse tentado praticar aquilo crime.

Dia 2 de junho de 1903
Sr. inspetor da Alfandoga. do Rio de Ja-

neiro
N. 170 —Attendowlo ao que requereu a

Companhia Rotulo Limitod, resolveu o &sala
nistro,' por despacho de 30 da moi proximo
findo, autorizar-vos a providenciar no sen-
tido de ser despachado, livro do direitos, de
accordo com á disposto no a 35 do art. 20,
combinado com o art. 5° das Preliminares
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Licença:
Ao capitão do 10" batalhão de infantaria

João Martins d'Avila, pot . 90 ilias, em poro
ação;
Ao alferes do 27 0 Vicente Gomes Jardim,

por traz meies, para tratamento de saude;
A03 cabos do esquadra do Asylo dos Inva-

lidas da Patria Vidal Ferreira do Araujo,pa.ra,
transferir sua residoncia para o PiaullY, e
Viconto Brasiliano do .\ guiar, para residir na
cidade de „1,1egrete.

Mandando
Averbar nos assantamentos do capitão da

infantaria, Abilio Augusto de Noronha o Silva
o que consta do attestado que se remete

Inspeccionar pelo Conselho Superior de
Sande todos os officiaes, madicos o pharrna-
ceutieos que vierem do 1" dise'icto
com parte dos doentes e inspeccionados pela
junta militar daquelle districto, devendo
voltar immadiatamento a seus corpos o com-
missões aquolles que forem julgados promptos
pa 'a o serviço ;

Pôr a disposieão
Do chefe da c immissão cowtructora, da

ramal forreo do Loaona a laamfica, para
praticar, o alforos-alualuo Manuel Arada')
do Faria :

Do comrnandamte da Escala, Proparatoria o
do Tactica do Realengo, para coadjuvarem
os trabalhos pratiaos da mesma escola, o 1°
tenente de artilharia João Manoel do Araujo
e o alferes do infantaria José da Silva Tei-
xeira, ;

Recolher-se ao corpo a que pertence o al-
feres do 3° batalhão do infantaria Jos .5 JJ%-
guiai Soares, que . se acha addido ao 6° da
mesma arma ;

Vir a esta capital o auditor do guerra do
2° dist,ricto militar bacharel Braz Fiorentino
llonrique do Souza.

Transferindo, na arma de infantaria. do 280
banalaão para o 22° O tenento Francisco Si-
queira do Rego Barros, do 22° para o o
tenente Antonio Olympio da, Fonseca Coa-
tinho, do 20 para o 28 .) o tenento Joaquim Ca-
mara e do 23° para o 1° o alferes excedente
Loon idio Marques de Ai ei rado.

Dia 28

Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Classificando, nos corpos abaixo meneia-

nados, os seguintes OffiCiaeS:

ARMA DE ARTILHARIA

0° regimento

Segundo tenente Manoel Martins Ferreira*
30 'batalha°

Segundo teaente, Arthur Ribeira.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Declarando qua a tran:foreneia do tenanta

Francisco Siqueira Re aa tarsos é do 28° ba-
talhão de infamaria para o 23° e não para
o 22°, como declarou o aviso de 27 do cor-
rente, e que fica, sem &Tona este avisa na
parte que transferiu o ¡ellen to Antonio Olym-
pio da Fonseca Coutinbo do 22° para o
segando.

11fa,ndando:
fieeollme-se ao corpo a que pertence o

e upitão do 5° batalhão do artilharia João
Baptista da. Conceição Monte, que serve no
1° do engenharia

Servir em um dos corp as de infantarin.ata
resta .elecer-so, o alferes do 11° regimento
do earvallaria Josá Soares de Oliveira.

Transferindo:
Na arma de artilharia, do 5° batalhão para

o 60 r gi:nento. o 20 tenente Renato Barbosa
Rodrigiles Pcraira, e desta ra ei monta para
aqualle o 2° tenente Manuel ''Martins Fer-
reira,

N a ma do infantaria,, do 18° batalhão
para o 1° u tenente José Antonio da Fo,isoca
Gaivão.

Requerimentos despachados

Dia 2 de jimbo de 1903

Alftma Joaquim Riacho norteio da silva,
colluattçãe) no alam tala militar. —Indeferido,
visto não ter sida colmnissionalo por bra-
vura,.

Joaquim da. Cunha Ballo, reclamação
de reparação de uma injustiat, com a sua
exanecação do ma.tico adjunto. — Aguarde
vaga.
' Quirino Subtil das Dores, reclamação de

pagamenta.—Indeforido.
Mana Mag,dalena. da Silva Bahiama. paga-

mento de vencitaantos do seu finado filho. —
Não peide, sor estendida,, visto estar prescri-
pto o seu direito.

:11Iinisterio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente do 29 de maio de 1903

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagam mios:

Do 15-10-0, ou 297$072, ao cambio de
1231/64, a Wilson, Son & Comp.. de carvão
de forja fornecido á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil em março ultimo (aviso
u. 1.401):

De C.140-0-0, ou 2:691161, ao mesmo
cambio, a Bolmiro Rodrigues & Comp., idem
de cole° fornecido á 11103111a, em abril ul-
timo (aviso ta 1.402).

Dia 30

Ao mesma Ministario solicitou-se o paaa-
mento de Tes. 2.702,4, ou 2:064:$033, ao
cambio do 704 réis por franco, á, C.imPanli i a
Nacional de ()leoa, da fornaciment) á Estrada
de Forro Central do Brazil em m teço ultimo
(aviso n. 1.412).

Dia 1 de jimho

Ao mesmo Ministerio solicita ramse os se-
guintes pagamentos:

fln 609$13a a Antanb Gonçalvas
fornecimentos á Hospalaria da Ilha das
Flores, de janeiro a abril nitimos (aviso
n. 1.420) ;

Dia 2

Do 105103 a diveraos. priblicaçõtes e forno-
eimontos (1. Directoria d:; Esetr,i,t¡ea
em janeiro e abril. ultim s (requisit udu por
ornejo n. 235, aviso n. 1.4!1)

De 1:185$ á Companhia N135-0 Lloyd Bra-
zilairo, transportes coneadi,fos de ordem
deste ministerio em janeiro. fevereiro e
março ultimo:, (aviso n. 1.422)

De 2:418$059 á, mesma, de passagens con-
eediim a immigrantes em janeiro e 63vu-
reiro ultitnos (aviso n. 1.423)

De 36000 a Luiz Maculo, fornecimen-
tos á Directoria Geral de Esta,tistica uni
abril ultimo (aviso e. 1.421) ;

Do 316$966 Societd Annnyme da Ga:.
de Rio de Janeiro, gaz fornecido á mama
no 1° trimestra do corrente atino (aviso
n. L425) ;

De 7737.054 a diversos, Fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraplios em março
e abril ultimos (requisitado por officio
O. 666, aviso n. 1.426).

.611nn••11a

1?equeriotentoa despachados

Dia 1 de judio de 1903

D. Maria Rosa da Conceição, polindo os
flveros do Ino 'tapa). naq 'maldade de viuva
de NI unoe Folippe dos Sant s, guard u-tio do
21 classe do, Ra paatição Geral dos [alegra ..
ph s. —Deferido. .

Anton o Ferreira Alvas doa Santos, pe-
dinla, em favor d s menores, seus tu telha-
dos. Adia, Ernestina, elarietta, latiza,,
brando e altntirinda, reversão da pensão
inontapio que pere,abia a mãe dos mearnes
ineuoruS, D. Elisa Amelia, da Silva. que con.
trahia sagand is nivelas.— Complete o salto
da ceatid'io relativa ao pagamento de um.

	

dai da pensão.	 •
Miguel Ant mio de Miranda, ex-desenhista

do l a classe da Estrada de Ferro Cent 'ai do
padindo para que as aontribuições do

sou montepio sejam descontadas em folhas de
pagamento da,quella Estrada, a cujo serviço
voltou.—Deforido. -

Directoria Geral da Industrio

Requeri», cni os d esp telt. idos
Dia 2 de junho de 1903

Companhia Novo Lloyd Braziloiro, pedin-
do releração da multa que lhe foi, imposta
polo facto do não ter ella realisado a viagem
do dia 8 do moz dd maio ultimo, na linha
Sergipe-Alagoas.—Indeferido.

— Zenha„ Ramos Sz Comp., pedindo a,
annullaçã,o das patentes ns. 3.15e o 3 671,
concedidas respectivamente a Francisco de
Medeiros Moniz o Ernesto José Gormnias

Mmisteriojaprovidenciou no senti-
do de serem iintilladas as rererid is p ttentes,
rentettondo ao procurador seccionar da Repti-
1 Uca no Districto Federal os documentes nts-
cessarios para tal fim,

Manoel Marques Baetão, pedindo por eer-
ti.ião o theor das informações da Sueretaria
do E stado ao seu requerimento de 26 do
março de 190e.—Indercrido.

Director.a G3r.t1 de Obras e Viação

.E.wpddiente de 2 de junho de 1903

Devolveu-se ao Ministerio da Fazenda o.
processo rararante ao polido de 'ise çtio do
direitos para os materiaes que teem d ser
imiatrtados osta atino para a, Estraua, ii, Pe,cro
do e . pea liejseo, arrendada a Argolio, l ar-
doso Comp.

Cammunicau se ao Ministerio da Fa-
zen Ia terem sido dadas as providene'as
eia te ao santitb de, pelo eneenhoirta amearre-
gado do serviço, ser passada a respectiva
quitação nas Prias de paeamento de opera
rios das obras do canal do Mangue.

—Autorizou-se a Ro; artia7M Geral dos Te-
legraphoe a providencia': para que possa.
ruma' WO do telagraplaa em objec to do ama
viço pitbliata relatiVi4 á3 obras da barra da

ARMA DE eAVALLARIA. .

6° regimento

Alferes Antonio José Cavalcanta.
ARMA DE INFANTARIA

5° hatalhfio

Alferes Adolpho de Amoriin Garcia..
130 batalha

Alferes Ricardo t1oulart.
Declarando sant ente) o aviso do 4 do fe-

'ereir0 ultimo que mandou considerar em
isponi bit idado o capitãade enganheira Po-
ro Maria Trompawsky Taulois, visto não
er sido eloito intendente do Florianopolis
Transferindo do 35° batalhão de infantaria

tara o 23° o alferes Raymundo de Arca
,eão.

Dia 20

Ao Supremo Tribunal Militar remat-
ando, para os fins conveniontas, eapi u do
coreto da 27 .1.1 comanto que promove
ursos officitues da arma de infantaria.
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Laguna, de que se acha encarregado, o enge-
nheiro Polydoro Olavo de Santiago, chefe
de secção da Commissão de Melhoramento do
porto e rios do Santa Catherine. 	 •

DIRECTORIA oERA I. DOS CORREIOS
Á

Em 30 de mez findo, foram assignaalas as
seguintes portarias:

Deruittindo do cargo de agente do Correio
de Botucate, em S. Paulo, o ci balão João
da Silva.

Dotorminan lo que, ilo ora em diante, a
agencia do Coreeio de Santa Barbear das
Caudas, em aliaas Geraes, passe a donoini-
nar-se « Gir arame ;ia ».

Concolendo a Augusto Darbilly, esta,fet
da Adiniaimação dos Correios do District°
Fe lerei e Eeta Ii lo Rio de J in tiro, 3) dias
do licença para tratamento de sua sutil°.

CONGRESSO NACIONAL
14e SESSÃO EM 2 DE JUNHO DE 1903 -

Presidencia do Sr. Piabeiro Machado (Vice-
Presidente do Senado)

A' meia hora depois do meio-dia, ab .o-se
a sessão, achando-se presentes 24 Srs. Sena-
dores o 33 Srs. Deputados. e•

E' lida. posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão ante.lor.
.0 Sr. li o Secretario dá conta do

seguinte
EXPEDIENTE •

Officio do Sr, Senador Manoel Barata, de
hoje, communicandu que po . enfermo não
tem po d to comparecer nein' Nd trã aio
comparecer por estes dias ás sessões do
Congresso.— Ineeirado.

O Se. Cornellio da F'oneca-
Sr. Presidente, a terceira Coonnissão verifi
cadora, não tende podido concluir ainda os
s !os trabalhos, vem pedir a V. Ex se digo
consultar a casa sobrePsi lhe concedo m is
uma prorogação de cinco dias de prazo, para
esse fim.	 •

Consultado, o Congresso concede a p 'oro-
gação

O • Sr. Co ,- tift. Azevedf) — Sr.
Presidente, torno a solicitar do Congresso
prorogação por einc° dias de prazo pira a
quarta Commissão concluir e apresentar os
seus trabalhos, visto pie, por motivo de
força maior, os encarregados des dons dis-
trictos do Est ido iiU Mines Geraes ainda não
terminar tu os serie estudos.

Devo declarar que os reli tortos referentes
aos. demais Estados se acharã promptos.

Consultado, o Congreseo coocede a proro-
gação.

O Sr. 1Presidente—No expediente
foi lido um (Ald eio do Sr. Senador Mann NI
Barata, presidente da 3" Coinmnissão, com-
municanilo que. por se achar doente, dei-
xará de comparecer ás eesÕe.S do Congresso
durante alguns dias.

Voe-se. portanto. , roceder ao sorteio, para
que S. Ex. seja subsratuido nessa Com-
mi-são.

Procedesse ao sorteio e é sorteado o Sr.
Gustavo Richaril.

*ORDEM DO DIA
O Sr. P •esirtorice — Convi 'o as

Conornissees a pr ise talLein em seus traba-
lhos e dos gni, par., ordem do di h d,r SeS:iãO
Seguinte:

Trabalhos de C imrnissões.
Levanta-se a sessão ao meio-dia e 40 mi-

nutos.

CAMARA DOS DEPUTADOS

O Sr. Presidente da, Camara dos Deputados
convoca para hoje , 3 do corrente, ás 2
horas da tarde, [tina e.são, cuja ordem do
dia será a seguinte

Discussão do parecer n. 71, deste anuo,
reconhecendo Deputedo pelo districto elei-
toral do Dietricto Federal o Sr. Amorico do
Albuquerque, com voto em sepera,do do Sr.
João Luiz Alvos, roconhecondo o Sr. Ilonorio
Gurgel.

Discussão do parecer a. 72, desta armo, re-
conhecendo Deputados pelo Estado do Ama-
zunes os Srs. Antonio t lonçalves Pereira de
Sá Peixoto,. Carlos Marcellino da Silva,
Enéae Martins o. Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo, com o voto em separado da Minoria
da Commissão, propondo o reconhecimento
dos Srs. Antonio Gonçalves. Pereira do Sá
Peixoto, Ray inundo .kgostinho Nery, Aurelio
Amorim e Enéas ‘la,rtins.

SECÇA0 J UDIUIAMA
Córte do Appollação

SESSÃO • DA CA3IARA CRIMINAL EM 2 DE
JUNHO DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pnhe::ro—Secrelario, o Sr. Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desemlerraraelores
Eepinole, Dias Lima, Miran Ia Ribeieo,
Dodswordi, Atroas) de Mirando, e Villabolm,
procurador geral do Distrieto.

JULGAMENTOS

Recarsos eleitoraes
N. 401-- Relator, o Sr. desembargador Es-

pinola; rec ,recite, Ludereeo Reis, recorrido,
ojoizo. -Negaram provimento ao recurso.

N. 402— R. datar, o Sr. eesemb rrgador
Dias Lini r; recorrente, Joaquim Antonio (1.,s
Santos; r .corrida o juiz).—Derain provi-
mento ao recurso p rea incluir o recorre .t
no alistai!~ ;o.

N. 40.1—Relator, o Sr. desernb regador Mi-
randa Ribeiro; recorrente, fleit ,r G -mmes
da Silva Sá; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
rica ao de n. 402, contra o voto do Sr.des-
embargador Dias Lima.
• N. 4a4 — Relator, o Sr. desembargador
D.3.1sworth; roa irrent a Bernardo Vieira da
Costa; recorri mo. o juizo.—Decisão identica
ao de n. 4

N. 4e5 — Rela .;or, o Sr. desem.berg,a.lor
Afronso ilo alirandr; recorrente, Manoel Mu-
fiz Barrar; recorrido,u juizo.—Decisão iden-
rica ao dis n. 40.i.	 •

N. 496 —	 o Sr. desembargador
Espinola ; roco. rente, Si dro snda Machado
reeorrido, o juizo. — Decisão identica, ao de
n. 403.

N. 407 -'-- Relata o Sr. desemba-gador
Dias Lima ; recorrente, Ev risto José da
Silva ; recorrido, o juizo. —Decisão idiotice
ao de n. 402.

N. 403 — Itcl dor. o Sr. desombarg,a.dor
Miran a Bibe ro ; recorrente, Manoel Jose
G mnç aves Perita. . ; recorrido, o juizo.
—0 ;cisão identica ao de n. 402.

N. 409 — tzel :tor, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, Antonio, José Dantas;

recorrido, o juizo. — . Negaram provi-
mento.

N. 411 — Relator, o Sr. desembargador
Eepinola, ; recorrente, Manoel de Rezende
Granja ; recorrido, o juizo.—Decisão iden-
fica ao do n. 403.

N. 412— Relator, o Sr. desembargador
Dias Limita ; recorrente, Salustiano José
Monteiro de B trros; recorrido, o juizo.—

,Dee'são identin. ao dou. 402.
N. 413 — Relator, o br. desembargador

Miran. la Ribeiro ; recorrente, Galdino Ce-
lestino de Sant'Anna ,Junior ; recorrido, o
juizo.— Decisão identica ao de n. 403.

N. 414 —Relator, o Sr. desembargador
Dodswordi ; recorrente, Patricio da Silva
Gomos ; recorrido o juizo.—Decisão identica
ao de n. 403.

N. 415 — Relator, o Sr. desembargador
Atroas° de Miranda ; recorrente, Oscar de
Oliveira ; recorrido o juizo. — Decisão igen-

.tica ao de o. 403.
N. 416—Relator, o Sr. desembargador Es-

pinola ; recorrente, Ja.nuario Antonio da
Silva ; recorrido o juizo.—Decisão identica
ao de n. 403.

N. 417 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; recorrente, Domingos .Pereira
Braga ; recorrido o juizo.—Demsão ilentica,
ao do n. 40L

N. 418—Relator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro ; recoreente, Lniz .Machado
LOLICOIn0 ; recorrido o juizo .—Decisão idon-
fica ao de n. 403.

. 419 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, João Gomes da
Cunha Ripper ; recorrido o juizo. — Decieão
identica ao de n. 403;
• N. 420 — Relator, o Sr. desembargador
Afronso do Miranda ; recorrente, lIermelindo
Candi do de Araujo ; recorrido o juizo.—Deci-
são identica ao de o. 493.

N. 421—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Reginaldo José Clemente;
roclaido o juizo .—Negaram provimento.

N. 422 — Reliv,or, o Sr. desembargador
Di .s Lima ; recorrente, João .Salles; recor-
ri jo O jtliZO.— Decisão idontica ao de n. 403.

N. 42.1—Relator, o Sr. desembargador Mi-
remia Ribeiro; recorrente, Luche Thome da
Purificação; recorrido, o jurzo.—Negaram.
provimento;

N. 424 — Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth ; recorrente, Antonio Lopes No-
gueira; r ;corrido, o juizo .—Negaram pro-
vimento.

N. 425—Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda ; recorrente, Manoel alotta;
recorrido, o juizo .—Nogararn , provimento.
• N. 426—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola ; recorrente, -Antonio Gomes Henri-
ques ; recorrido, o juizo.—Decisão identica
ao de n. 403. -

N. 427 -Recorrente, Henrieue Dias Duque
Estrada; recorrido, o jaizo.—Decisão iden-
tica ao el.) n. 402. •

N. 428—Redator, o Sr. desembargador Mi-
randa Ribei o; recorrente, João Paulo Na-
z rreth ; recorrido, o juizo. —Decisão iden-
fica ao do n. 403.

N. 429 — Relato, o Sr. desembargador
Dodsworrh ; recorrente, lIarnilea.r Machado ;
recorrei°, o juizo.—Decisão identica, ao do
n. 402.

N. 430—Relator, o Sr. desembargador Af-
fins° de -Mira.nda; reco ..rente, Herrn me,gildo
Reynaldo Rocha ; recorrido, o juizo.—Nega-
raia provimento.,

N. 43I—Relator, o Sr. desembargador Es-
pinote; recorrente, João Vieira da Luz;
recorrido, o juizo. — Decisão identica, ao de
n. 403.

N. 432—Relator, o Sr. desembargador Dias .
Lana; recorrente, José Moreira de Vascon-
ellos; recorrido, o juizo.—Decisão identica,
ao doa. 402,

N. 433—Relator,o Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro; recorrente, Octavio de Aze-
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vedo R,anins; recorrido, o juizo.-Negaram
provimento.

N. 434-Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, Lovy de Sant'Anna.
Guimarães; recorrido, o juizo. - Negaram
provimento.

N. 435 -Relator, o Sr. desembargador
Alfonso do Miranda; recorrente, Elysio Mo-
reira da Fonseca; recorrido, o juizo.-De-
cisão identica ao do n. 403.

N. 436 - Relator, o Sr. : desembargador
Espinolaerecorrente,Eduardo Pereira Nunes;
recorrido, õ juizo.-Decisão idontica e,o de
n. 403.

N. 437 - Relstor, o Sr. de..embargador
Dias Lima; recorrente, . José Duarte: recor.
rido, o juizo.-Dccisão identica, ao de n.303.

N. 438-Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeleo; recorrente, • Carlos Ite,s;
recorrido, o juizo.-Decisão identica ao do
n. 403.

N. 439-Relator, o Sr. desembargador
Dodsworth; recorrente, João Caetano Rodri-
gues: recorrido, o juizo.- Decisão identica,
ao do n. 401.

N. 940 Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; recorrente, Dr. Amuei()
Caldas; recorrido, o juizo. - Decisão Leen-
tica ao do n. 402.

N. 441-Re1 ,r, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorreu lu, Dr. Alfredo Henrique de
Mattos; recorrido, o juizo. - Decisão iden-
tica'aj do n. 403.

N. 942 - Relator, o Sr. des imbarg olor
Dias Lima; recorrente, Pedro Joaquim Ca-
lheiros; recorrido, o juizo. - Decisão iden-
tira ao de n. 403.

N. 443 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro ; recorrente, Romeu da
Silva Bálaro; recorrido, o juizo. - Decisão
idontica ao de n. 403.

N. 414 - Relator, o Sr. desembargador
Dodswortli; recorrente, Euzebio da Costa
Gama; recorrido, o juiza-Decisão identica
ao de n. 403.

N. 445 - Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; recorrente, José Es-
tevam Panasco; recorrido, o juizo.-Docisão
identica ao :'. e n. 403.

N. 446-Relator, o Sr. desembargador Es-
pinola; recorrente, Leopoldo do Azevédo Sá;
recorrido, o juizo.- Decisão identica ao de
n. 402.

N. 4-17-Relator,o Sr. desembargador Dias
Lima; recorrente, Antonio Gomos Brandão;
recorrido, o juizo.- Docisão identica ao de
n. 403.

N. 448 - Relator, o Sr. desembargador
Miranda Ribeiro; recorrente, Alfredo Sizo-
liando de Almeida; recorrido, o juizo.-Doci-
são identica do de n. 402.

N. 449 - Relator, o Sr. desembargador
Docleworth; recorrente, Adindo Augusto Bo-
tolho; recorrido, o juizo.- Negaram. provi-
mento.

N. 450 - Reator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda; recorrente, Heitor Gue-
des de Mello; recorrido, o juizo,-Decisão
identiea ao de n. 403.

PASSAGENS

Appellaeões eN.2eis
N. 2.297 - Ao Sr. desembargador Fer-

nandes Pinheiro.
Ns. 2.350 e 2.311-Ao Sr. desembargador

Espinola.
Appellações commeretioes

Ns. 2.593 o 1.857-Ao Sr. desembargader
Dias Lima.

Appellações crimes
Ns. 760 e 766-Ao Sr. desembargador Es-

pinola.
N. 768-Ao Sr. desambargador Miranda

Ribeiro.
Ns. 755 0 . 769 - Ao Sr. desembargador

Doilsworth.

COM DIA

Appellaçao crime

N. 753.

PASSAGENS

Appellagões ewnmerciaes

Ns. 2.678, 2.735, • 2.621 e 2.544-Ao Sr.
desembargador Guilherme Cintra.

Ns 2.6 45, 2.756, 2.655 e 2.677-Ao Sr.
desembargador Tavares Bastos.

Ns. 2.641 e 2.746-Ao Sr. desembargador
Pitanga.

N. 2.691-Ao Sr. desembargador Salvador
Aloniz.

Ns. 2.386, 2.797 e 2.004-Ao Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

.	 Appeltações eiveis
N. 2.798	 Au Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra.
N8. 2.557, 2.531, 2.611, 2.619 o 2.741 -

Ao Sr. desembargador Tavares Bastos.
N. 2.647 - Ao Sr. desembargador Pi-

tanga.
N. 2.721-Ao Sr. desembargador Salva-

dor Motriz.
Ns. 2 304, 2.643, 2.806,2.415, 2.639 2.716,

2.704 o 2.770-Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Acedo rescisoria
N. 10-Ao Sr. desembargador Pitan:.a.

Embargos remeitidos

N, 2.707- Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

COM DIA

▪ Appellações commerciaes

Ns. 2.468, 2.570, 2,566, 2.671, 2.675 e
2.749.

Appellações eiveis

Ns. 1.475 e 2.320..
Embargos de nullidade

Ns. 2.529 e 2.535. •
Embargos de declaraçao

N. 2.050.

SESSÃO DO CONSELHO SUPR,ENIO EM 2 DE JUNHO
DE 1903

preme/cace/ do Sr. desembargador Rodrigues
-Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro o Guilherme Cintra. Es-
teve presente o Sr. desembargador Villaboim,
procurador geral da Republica.

JULGAMENTOS

•	 Habeas-corpUS

N. 3.200-Paciente João Machado Lopes.
- Negaram a pedida soltura por estar
o paciente pronunciado no art. 124, § 1 0 do
Codigo Penal.

N. 3.20I-Paciente, Manoel dos Passos
Cardoso.-Negaram a pedida soltura, at-
tenta a informação prestada pelo juiz da 3a
pretoria.

N. 3.202-Paciente. Adolpho Lombardino.
- Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informando o Dr. chore do
.policia, e o delegado da l e circurnscripção
emana.

N. '3.203-Paciente, Ernesto Cardoso dos
Santos.-Prejudicado o pedido por ter si to
o paciente posto em liberdade.

N 3.205-Paciente, Alauoel Rodrigues Pe-
reira ..-Negaram pedida soltura, attenta
a informação prestada polo juiz da la pre-
tora.

N. 3.207-Paciente, Ernesto da Silva. -
Decisão identica ao de n. 3.205.

N. 3,208-- Parionte, Atlzusto da Rocha
Braga.- Concieloram a pédida sol+ ura
Indento, á vista do disposto nu art. 353, ,§ 1°
do Codigo do Processo Criminal, contra o
voto do Sr. desembargador Fornandes Pi-
nheiro.

N. 3.209-Pacientes, Eduardo August) e
Oliveira Costa e Silva.- Negaram a polida
de soltura, attenta a informação prestada
polo presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal.

N. 3.210-Pacientes, Alberto Trajani
José Gomes Rtleis.- Adiado o jiileeitnento
para a primeira S3SS "a0 do conselho, infor-
mand ) o presidente do Tribunal Civil o Cri-
minal.

N. 3.211 - Paciente, Chrispitn Pinto da
Si ! va.-Prejudicalo por ter fallocido o pa-
ciente.

N. 3.212 - Paciento, Oa 4tão Cardoso.-
Concederam a pelida,oelein de habeas-corpus
preventivo para que cesso a ameaça de
constrangimento contra o paciente, visto
não haver motivo para a sua detenção
pessoal.

N. 3.213 - Paciente, João do Oliveira
Baptista. - Concederam a podia ordena
para sor o paciente apr )sout et) a . pri aceira
sessão do conselho, informando o juiz da
1 a protoria.

N. 3.211-Paciento, Cosario Floet Nunes.
-Decisão identica ao do n.3.213,in formando
o delegado da 180 circuinscsipção urbana.

N. 3.215 - Paciente, Joaquim . Fornandes
de oliveira.-Dec são ideadoa ao do n.3.213,
informando o presidente do "fribunal Civil o

NO TICIA RIO

Tribunal de Contas-Ordem do
pagamento, sobro a qual prof ' riu despacho
do registro, em 2 do corrente, o Sr. Dr. pre-
sidente deste tribunal.

Ministerio da Justiça o Nogocios Inte-
riores:

Aviso n. 1.398, de 19 do maio, ailoanta.-
monto do 30:000$ ao thesoureiro da Secre-
taria do Policia, para °ocorrer a despezas
da consignação 4sDilig,encias policiaos».

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguiu tas folh.is:

Supremo Tribunal Federal, 13ibliotheca
Nacional, Directoria, de Estatistica, Archivo
Publico, Casa da M oeda, -Junta Commorcial,
Labor I, todo de Analyes, montepio o diversas
pensões da Mariola, Secretaria da Policia o
Casas de Detenção e Correcção.

Directoria de Meteorologia
Serviço Aleteorologico Nacional-Secção Ur-
bana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 1 do junho de 1903.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo moteorologieo e magne-

te() do (tia 1 de junho (te 1903 (segunda-feira).
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Choveu entro 9h. 45 m. e 10h 20 in, e depois do 12 h. 50 in. ás 13 h.
AVISO-Inaugurou-se hoje o serviço meteorolog'co urbano com e-tacões moi-And:is na Hospital de Peribericos em Copacabana, no Ilospicio Nacional

de Alienado, em Botafogo, e no Hospital entrai do Vxercito em S. Francisco Xavier. Sendo o novo servico uma necess•dade pára o estudo analytico do clima da
cidade do Rio de Janeiro. 6 de esperar que maior nnmero de estações vá surgindo até haver uma em cada um dos mis beim os.

•

RESULTADOS SIA(iNETIO08 INA ESTAÇÃO CEilTRAI,
DECLINAÇÃO =8°28' 35" NW

•••••••• • •

Ohnervações metearologicas olanultairlean
A O 11. m. de Oreenwiela OU gh 07m a. t. na. da Capital

Dit 2 de junho de 1903
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Nota -	 Japi si o t,mpo está .ir da incerto mas a sia enuncia é tornar-se bom.
Em S. Salvada • choveu na madrugada o manhã de hoje.
Eu Victoria C n1337,1 terrencialsn.nte desde a madrugada da hoje.
Em Santos chuviscou hontem no correr do dia.
pra Carlsyba chuviscou honton ao anculecer epela noute adiante.

Florlauopoiis continuou a soprar E ecabirars agnactiros durlute a ina l e e bojo pela :toda.
ka observações com esto signa] 	 *ão do hontezp.
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Caixa Economica o Intuito
do Soccorro — Funccionou em sossão
ordinaria o conselho fiscal, sob a prasidoncii.
do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido o despachado todo o expediente.

O Sr. barão do Aguas Claras, director se-
cretario, apresentou e leu os decretos que se
achavam sobro a mesa; nomeando, pela dis-
pensa do Sr. barão do Quartin, 'presidente,
do conselho fiscal o Dr. João Franklin de
Alencar Lima, actual vice-presidente,- e
membro do mesmo conselho o Sr. João do
Doas Freitas.

Depois de empossado na presidencia; o Dr.
Alencar Lima convidou o Sr. João do Dous
Froitas, que se achava na ante-sala, a, tornar
posse e assento no conselho . ; o que teve lo-
gar—sondo comprimentado o Sr. presidente,
e o novo diretor pelos collega,s presentes o
Dr. gerente.	 •	 . .

Foi tambem eleito vice-presidente do con-
selho fiscal o Sr. director Dr. Bandeira de
Mello.

Em seguida foram discutidas o adoptadas
algumas deliberações sobre assumptos refe-
rental aos estabelecimentos.

Pelo Oraria, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Para.garty o Pacifico, recebendo iin-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo e para o exterior at ás 8.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 de junho
do 1903 	

Idem do dia 2:
Em papel 	  13903i3$113
Em ouro 	  36:7574318

175:793$631
496:907$168

	

Em igual penedo do 1902... 	 307:933$681

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OZRAES NA
CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 2
• de junho de 1903 	

	Idem idem dos dias 1 a 2 	

Em Igual periodo de 1902...

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de jaalto

Interior 	
Consumo :

Fumo 	 	 3:0264500
Banidas.... 	 	 6/4000
Phosphoros 	 	 9:600000
Calçado 	 	 . 1:6821000
Perfumarias 	 	 111$000
Es pecialidade	s

p11 armacen-
ticos 	
	

8964000
Vinagre 	
	

524000
Conservas 	
	

266$000
Cartas do jogar
	

300$000
Chapéus 	
	

97400U
Tecidos 	
	

8:401$000
Registro 	
	

240$000
	

27:3J3500

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applioação es-

pecial 	

Tot 31 	
Renda "de 1 de junho dn

1903 	

Total 	 	 133:734501
Em igual perioda de 1902 	 	 100:917$655

	

Differença para rr ais ........	 32813$846

EDITAES E AVISOS

Cõrto do A. ppe1laviio.	 .
Faço .publico que o julgamento da a.pp,d--

'ação crime n. 753; appellante, Da.mazia
Maria da Silva ; appellada, a Justiça. terá
Jogar nao sessão da Camara Criminal do dia
5 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da COrte do Appollação,
2 do junho do 1933.-0 secretario, ErariM
da Veiga Gonzaga.

Faço publico Que os julgamanto; das ap
pellaçiies commerciaes o. 2.4, ;1pp-diante.
Mario Miranda, appollados, Corrêa da Custa
&. Comp. ; n. 2.565, 1 0" appellantosa Souza
Carvalho & Comp., 2"" appellant: ,s, Vioir%
Cunha & Comp.. appellado, João Teixeira
Leão,soci o concordatario da firma João, Alves
Souto & Comp. ; n. 2.570, appellanto, Jacin-
•tho Ribeiro dos Santos, appellados, Leopoldo
do Azevedo & Comp. ; n. 2.671, appellante,
alferes José Carlos Simões da Silva, appelhalo,
o Dr. Alfredo Augusto Varella ; n. 2.675
(dosistencia), appellante, 0. Marcellina Gar-
cia Gatto, por si o como tutora de seus filhos
Amorico o outros, appollada, a Companhia
Amparo Industrial. cessionaria, do Banco da
Lavoura e do Commercio do llrazil; n. 2.749
(desistencia). appellante, Antonio Alves Bar-
bosa, appellados,Gama Gustavo & Comp.,ces-
sionarios do Dr. 1101111TR) Macedo Lins tia
Almeida e socios ; n. 2.320. appellanto, Con-
gregação Beneficente do Santa Cecilia, appel-
lados, Augusto José de Almeida e outros, e
n. 1.476 (habilitação), 1 0 appollante. Jacintho
Ferreira de Mello, 21 appeilante; D. Amolia
dos Santos Pereira, appollados, os mesmos,
terão logo.r na sessão da Camara Civil do dia
4 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrto , te Appellação, 1 de
junho de . 1933.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Caixa de Arnortizaçtao

Caixa do Amortização. 2 de junho de 1913.
—O 3" escripturario, Paulo Pyrrho.

Tribunal do Contas.
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital e de conformidado
com o art. 190. do regulamento annexo
decreto n. 2.400, do 23 de dezembro do 1800,
são intimados os herdeiros da Joaquim Luiz
Pereira de Souza, ox-aohninistrador da Mesa.
do Rendas do municipio do Maczahé, Estado
do Rio do Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste, não só allega-
rem o que for a bem do s direitos o pro-
duzirem documentos relativamente ao alcance
de 1:44447, verificado em suas contas, 'do
poriodo do 17 de maio do 1890 a 9 de setem-
bro de NO!, exercicto do 1890 e 1801, como
constituirem procurador na séde do tribun d,
ou declararem o domicilio para serem n Alo
notificados das decisões proferidas, sejam
interlocutorias ou definitivas, sob pena do
revelia.

Terceira sub-directoria do Tribunal do
Contas, 1 de junho do 1901.-0 sub-director,
José Maria d .n i' tia Partilho.	 (.

Alflunlega do Rio do Jane: IL•41

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria desta adfandega se faz

publico que, achando-ao as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vond idas por
sua conta, nos termos do Titulo 5% Capi-
tulo 5°, da Consolidaoãoolas Leis das A I fan-
degas, sem que lhes fique direito do allegar
contra os effeitos desta venda.

Arma= das Amostras — AR: 1 incuto
n: 14. vindo do Hamburgo no vapor afie-
mão Pr.::nz Walde»zar, descarregado em O
do novembro do do 1902.

Antonio Hatab: 1 dito vindo d Finto° no
vapor austriaco //orna ra, desoarreoado Md 9
de novembro do 1002, consignado ao noanno.

José El. Cani: 1 caixa vinda do R,o
Pr Lia no vapor francoz AllanUgae, dosear-
regada em 9 de novembro do 1002, consigna-
da ao meeno.

Barbosa Freitas & Comp.: I. pacote vindo
de Liverpool no vapor ino. :ez Ligaria, des-
carregado em 9 do novembro do 1002, con-
signado ao meeno.

Mauricio Creton: 1 ditu vindo da mosina
procedendo no vapor inoloz Caldermi, des-
carregado m11'10 w duvedild'u de 19 )2, con-
signado ;io mesmo.

Brandão Irmãos & Leão: 1 caixa vilela do
Southamptoa no vapor ingloz ta,ildoicoo,
descarrogado. em 14 do novembro de 1002,
consignada ao mesmo.

CG—R: 1 pacote vindo do Hamburgo no
vapor allonião	 Fr:ederielz, descarregado
em 20 de novembro do 1902.. 	 . •

John Ridavay: 1 caixa vinda do Nova-
Yuri( no vapor inglez Tennysod, descarre-
gado, em 22 de novembro de 1902, consigna-
da ao mesmo.

Armazom n. 1 — ABR : 2 engradados
nsa 2.850 o 2.86, vindos de Hamburgo no
vapor aduma° S beria, doseareegado.1 em 1
de outubro de 1032, consignabs a ordem.

AB.R. : 3 caixas na. 2.8:33 e 2.807:08,
vindas de Hamburgo no vapor alterna.° .5i-

Correio — Esta repartiçãs expedirá
malas pelos seguintes pa,Quetes :

Hoje:
Pelo Haile,, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 /12 e ditas com
porto duplo até ás 10.

Pelo Magellan, para Balda, Pernambuco,
Daka.r o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á. 1 1/2, ditas com porto duplo
o para o exterior até ás 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã..	 0

Pelo Rama, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo até ás 2 o objectos para registrar até
-ás 12 da manhã.

Pelo Byron, paoa Bahia
'
 Pernambuco,

Barbados o Nova York, recebendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior ate ás 7.

32.1.113:1;537

9:165;911
18:3404872.

13:504160

14-0324944
23149)0

1:524$894
_o

0:9138894

73:8174607

de f903	 Do ordem da S" . . inspector se fltz publico
que, tondo-se extraviado doas apolices da.

23:810$0,19 divida publica do valor nominal do 1:0008
cada unia., juros do 5 ?ro annuaes. sob
no .. 140.542. da, emissão do 1869, e 109.928,
da omissão do 1870, pertencentes a Antonio
Corrêa dos Ris, vão ser expedidos novos
titules, si dentro do 15 dias não houver ro-
clamação em contrario.
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Leria. descarregadas em 1 do outubro do 19U,
consignadas á ordem.

M—M—C: 1 caixa n. 949, vindado Sou-
tha,mpton no vapor inglez _MaydalAuz, das-
carregada em 16 do outubro do la)2, éonái-
0-dada a E. J. Smart. .	 •	 .

Ideia: 1 fardo ri. 297, 'vindo da magma
procedencia o vapor, descarregado em 21 de
outubro da 1902, consignado a E. Ja Smart.

Mrs. T. M. Sandors c/o C.13. Tross 1
caixa, vinda de Londres no vapor inglez
Homer, descarregada em 29 de setembro de
1932.

Armrzem n. 3 — F.F. : 1 caixa n. 1.509,
vinda, de Bremen TIO vapor allemão Bonn,
desearrega,da. em 7 de outubro de 1002, con-
signada . a Heloon Kolhy & Comp.

H.W: : 7 caixas ris. 17/23, vindas da
mesma procedencia, vapor o deacarga,consi-
guada,s á ordem.

G.A. : 4 tardos ns. 4.211/14; vindos da
mesma procedencia, vapar e descarga, con-
signados a C. I. Oliveira. •

B./. : 1 caixa ri. 1.526, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga...

•J.M.C. : 1 caixa n. 1, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga,' consignada á
ordem.

: 1 caixa n. 150, vinda . da mas sia
procadencia, vapor (3 descarga, consignada

A.yres Sanza, &-. compa
BBC : 1 caixa n. 3,6, vinda ido Hamburgo

no vapor allemão Pernambaco;' descarreg ida
em 16 de ~Salmo sie 1002, cansignada. a Braz
Brando & Comp.

M.T.C. : 5 caixas, vindas da mesma pro-
cadencia vapor e descargitaconsignadas a
Carlos 'faveira & Comp.

P.C. : 5 caixas, vindita dí :. mesma proce-
la:mak vapor o desaarga, cansignalas
Prista, & Comp.

1313C. ; 1 caixa ri. $93, vinda da mesma
prae,adoncia, vapoa e descarga, cansignada a
Braz Brando & Comp.	 • :

GII—C: 1 caixa .n. 6.230, vinda, da maarna
procedencia e vapor, duscarregada, em 22 de
outubro de 1902. consignada a Augusto Bar
ghardt.

Uhlmann Hilper & ComP.: 1 engrialado
vindo da mesma procadoncia e vapor, das
carrega _o em 2 ; do outubro do 19a2.

Armazem n. 4—Ja1P: 2 caixas ns. 11.728/2
11.728/3. vindas do Hamburgo no vapor
allonaão Prina lira/dentar, descarregadas em

.6 de outubro de 1902, consignadas a .1.areit &
Comp.

•VisC: 1 caixa n. 23, vinda da mesma pro-
cabula, vapor o descarga, eansigna,da. a
Caa•1 Moell bar. .	 •

I11;C: 1 caixa n. 227, vinda do !lavre no
vapor francez Cordoba, descarregada em 30
de outubro do 1932. consignada á ordem.

JLF: 1 caixa n. 1, vinda . da mesma pro-
eedancia, vapor o descarga, consignada a .1.
L. Fonseca.

n8: 1 caixa n. I, vinda da mosma
cadencia, vapor e descar ga, consignada a J.
B. silva.	 •

armazan n. 11--LL: 5 caixa-e. vindas do
Filam: no vigiar itaii •mo !for ovia, descarre-
gadas cai g ais outubro de 1932.

BBC: 2 c:eixai::	 336/7, vindas de 1.iror-
1)0 4 no vapor ingluz descarre-
galas em 31 de outubro de 1.902, consignadas
a Braz Brando & Comp.

Armazoin n. 10— BBC: 1 caixa ri. 334,
vinda de Livorpo.a no vapor i agias Ligaria,
doscarraaada em in /1 s outubro de 1005.
aac—w: n. L0.i4L, vinda. do 11a-

Vri3 no vapar fatacaz. ch li, descarregada
ein 22 do outubro de 1902, cansign •taa a
Anal j 1 Vaiga, ,a

BFC: 27 ditas, vinlas da mesma prece-
deneia, vapor e descarga, consignadas a
Bolto Filhos & Comp. a•

COC: 1 dita, si . 102, vinda da mesma pro-
ceda/saia, vapor e dwear&a, consignada a
Coelho Duarte salgado & Comp.

EC: 1 dita ri. 16, vinda do, mesma prece-
doada, vapor o descarga, consignada a Ed.
Cansei'.

Idem: 1 dita p. 17, vinda' da mesma pro-
ceaencia, vapor e descarga, consignada
El. Canse'''.

FBO: 1 dita n. 780, vinda da mesma pro-
Cadencia, vapor o descarga, consignada a
F. B. Oliveira.	 •

Armazom n. 6— C: 1 caixa, vinda de
Santos no vapor nacional Garcia, descarre-
gada em 5 de Maio do 1901.

SSIC: 1 dita, vinda da mesma procedencia
o vapor, descarregada em 4 de junho de
1901.
• M. Frontera Gliaadrola: i 'dita, vinda de
MonteVidéo no "vapor nacional Porto Alegre,
descarregada em 10 de junho do 1901.
indo: 1 dita n. 34, vinda do Santos no

vapor aliem -do Rond, descarega.da em 20
de dezembro de 1901.

Safei 1 barril de ahinto, .'indo do ila,m-
bargo no vapor allemão S. Nicolas, descar-
regado em 15 do janeiro de 1902.

AD : 1 caixa n. 1, vinda de GenoYa no
vapor italiano Sempioni, descarregada em
17 do janeiro do 1902.

GB : 1 dita n. 100, Vinda do Rio da Prata
no Vapor lamina. Cordillère, dosearia:1gal°, cria
12 do março de 1902.

Idem: 1 cadeira, vinda de Hamburgo no
vapor allemão Bahia, descarregada em 18 de
maço do 1902.

OF&C : 1 caixa n. 2, vinda de Santos no
vapor allemão Trica, descarregada em 8 do
janeiro do 1002.

,18: 1 barril de 20 0 ,. vindo do Havre no
vapor franca Paranagucl, descarregado eia
8 do abril do 1092.

G&C : 1 caixa n. 6.626, vinda do °miava
no vapor italiano ilinas,descarregada ein• 15
de 'abril de 1902.

alCP: 4 ditas ris. 12.231/34, da mesma
proce,dencia, e vapor, descarregadas em 14 de
novembro de 1CO2, consignadas M. Cunha
& Paim.

Liam: 4 ditas ns. 12.235/38, vindas da
mesma paocudencia, vapor o descarga, consi-
gnadas a, M. Cunha &

alam: 4 ditas ais. 12:239/42, vindas
mesma proredencia, vapor e descarga, coa
signadas au mesmo.	 •

Idem: 4 ditas ns. 12.213/16, vindas da
mesm procedencia, vapor o descarga, consi
gnadas ao mesmo.

VD: I garrafão e. 1.431, vindo da mesma
procedencia vapor O desctrga, consignado a
Villa Laranza & Comp.'

Liem: 1 fardo vindo de Santos no vapor
italiano Minas, dosearregado em 21 de no-
vembro do 13l2.

E C: 1 caixa n. 1,129, vinda de Fiume no
vapor anstriacu • Szeged, descarregada em
21 de novembro de 1ao2.

Silva Nunes & Comp.: 4 amarrados de
caixas, vindos do Rio da Prata no vapor in-
glez Mairittiena. desearrep;adas cmii 29 da no-
vembro sle 19021 consignados aos Me:OTIOS.

A. 'Cabra!: 1 cadeira vinda de Hamburgo
no vapor allemiloPernamauco, descarregada
em 1 .1 da novembro de 190.2.

F. Unha Pereira Costa: I /liai vinda do
Sou tbaaaptoa no vapor inglez Maydalena,
deasairre,gala em 1 .1 de novembro da 1932.

Pa: 1 era:arado n. 14, vindo' do Marse-
lha no vapor francez F;ance, descarregado
*era la do novembro do 1902.

[ST: 2 cadairas vindas da mesma proce-
omaa, ia,p,-r e descarga.

Main: 1 dita vinda de Bordéus no Va-

por ['valiam descarregada em 21 do
novembro sia 1902.

afona 1 inala, vinda d9 Liverpuol no vapor
inglcz descarregada em de
novembro da 1902.

alam: 1 caixa,vinda, da mesma procedencia,
vapar o descarga. •

Idem: 1 mala, vinda da inusina procedeu-
cia. vapor a descarga,

'Urbano aleademça. -Dias : 1 caixa vinda do
Hamburgo no vapor alleraão Petropolis, dos-
carregada em 27 de novembro de 1902, con-
signada ao mesmo. •	 .
. Armazena n. 1G—B--C—M: a caixasavin-
das de Nova Yorla no vapor ingloz Byron,
descarregadas em 4 de outubro de 1909; 48
ditas, vindas da mesma procedenciaavapor
e daSearga,

LIILA : 1 dita n. I, vinda do Havre no
vapor francez Parahyba, descarregada em 7
deaotitubro do 1902, , consignada a Luiz &
Comp.

ALI: 1 dita ri. 6.328, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
A. Henault.

FL : 1 dita n. 36, vinda da mesma proce-
dencia, vapor o descarga.

1 dita n. 7.006, vinda damos
ma prece-lenda, vapor o descarga, . consi-
gnada a M. Cunha Paira. •

Idem: 1 dita ri . 5711, vinda da mesma
procedencia, -vapor o descarga, consignada a
M. Cunha, Paim.

D—M de M C: 1 dita, n. 1.247, vinda da
mesma procedoncia, Vapor o descarga; con-
signada, a Martins alagalhães.

Idem : 1 barrica n. 1.266, vinda da mestria
procedencia, vapor e descarga, consignada a
Martins Magalhães.

JaIS: 79 barricas vindas do Southampthou
no vapor inglez Ebro, descarregadas em 20
de outubro de 1902, consignadas a J. M.

CRC: 2 barris vindos da mesma procedencia,
vapor e descarga, consignados a Corrêa, Ri-
beiro & Comp.

CDSC: 1 barril vindo da mesma proceden-
ela, vapor o descarga, consignado a C. ••.D.
Salgado & Comp.

Z0.C: 1 barril vindo da mesma lavec(leneia,
vapor o descarga, consignado a Unha Rimos
& Comp. •	 • .

Germano Neves & Comp.: 1 dito vindo da
mesma. proceioncia, vap)r e descarga, con-
signado ao mesmo.

L: 1 caixa n. 15, vinda do Liverpool no
vapor inglez Terence, descarregada em 26 do
outubro do 1902, consignada á ordem.

MN—RJ: -2 fardos as. 2 o 3, vindos
mesma procedencia o vapor, descarregados
em 28 de outubro de 1902, consignados,aMaia
Niemeyor.

hiena: 5 fardos ns. 5/7 e 9/10, vindos da•
mesma procedencia„ vapor e descarga, con-
signados a Mala Niemoyer.

Armazein a. 11—AJR: 1 caixa n. 11.960/3,
vinda de Hamburgo no vapor allemdo Christi•

descarreg,ads, em 8 do novembro do
1902, consignada a .1. Veit & Comp:

Idem: 1 dita n. 11.960/2; vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignada
a J. Volt & Comp. .

Idem: 1 dita n. 11.905, vinda da momo,
pracedencia, vapor o descarga, consignada a
J. Vcit & Comp.	 •

Idem: 1 dita n. 11.969/1, vinda da mesma
paoccde,nc,a, vapor e descarga, consignada a
.1. Volt Sc Comp.
• Idem: 10 amarra-los do ferro, vindas; da
mesma precodenci e vapor, descarregados
ora 18 de n 'vem lira do 102, consignados a
Braga Carneiro &Comp.-
. 11-3m: 1 amarrado de ferro, vindo da
mesma procalancia, vapor o descarga.. 	 •

Hem: 1 amarrado de farro vindo da mesma
procodencia, vopor e descarga. .

IsC&C: 1 caixa ri. 90, vinda do Ilasre no
vapor francez Corria/de, descarregada em 24
de novembro de 1032, consignada a Braga

arneiro. & Comp.
E.T.o.: 1 caixa n. 597, vinda da mesma

procedencia, vapor e descarga, consignada
a. E. T. O. do A er3u

Armazena n. 12 — (a 8 caixas vindas
de Hamburgo no vapor aliena° N:colas,
descarregadas em G da outubro U9 YI Ç9P.-
siguailas á ordem,

•
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RM : 1 caixa n. 109, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a
Reprold & Comp.

NC-P: 3 caixas ns. 151, 15, e 141, vindas
da mesma procedencia,vapor e descarga,con-
signadas a M. Cunha & Paire.

JNIC: 2 caixas ns. 2.624 o 2.625, vindas do
liam no vapor francez Caroline, descarre-
gadas em 15 de outubro do 1902, consignadas
a .lulio Moraes & Comp.

Idem : 1 caixa n. 2.586, vinda da mesma,
prowdencia, vapor e descarga, consignada a
Julio Moraes & Comp.

BBC : 2 caixas es. :197 o 495, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signadas a Bra,z Brando & Comp.

Armazem n. 8 - JIMC: 1 caixa n. 4.432,
vinda de Genova no vapor italiano ganillta,
descarregada em 18 de dozembro de 1900.

Fsv	 1 caixa e. 5.0 )4, vinda de Ham-
burgo no vapor allomão	 descarre-
garia em 28 de setembro de 1901.

FT : 3 ditas ns. 16 o 7/8, vindas de
Bordéus no vapor francez Cortliilère,, des-
carregadas em 9 de outubro do 1901.

Armazom n. 8 Almeida & Rezende
1 caixa vinda do Nova-York, no vapor
ingloz Hevelias, descarregada em 13 do ou-
tubro do 1902, consignada aos mesmos.

C&C : 1 dita n. 33, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada á
Clemente & Comp.

P&F : 1 dita n. 21, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga, consignada a
Perentrello Filho & Comp.

J 31-G-L : 1 dita n. 1, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignada
á Ordem.

J-G-L: 2 ditas ns. 32/33, vindas da
mesma procodencia,, vapor e descarga, con-
signadas á Ordem.

Idem.: 1 dita n. 2, vinda da mesma pro-
cadencia vapor o descarga, consignada á
Ordem.

Idem : 3 ditas ns. 28/30, vindas da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas
á Ordem.

LEC&C : 1 dita n. 1, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignada á

Cabral.
1 dita n. 31, vinda da, mesma

procedencia, vapor o descarga, consignada á
Ordem.

Armazom n. 9 - AO : 1 caixa n. 1.739'
vinda de Southampton no vapor inglez Nile,
descarmg,ada. em 16 do novembro de 1902,
consignada a H. Marti & Comp.

: 2 fardos ns. :364 e 365, vindos de 'Li-
verpool no vapor belga Calderon, descarrega-
dos cm 13 do novembro de 1902, consignados
a P. S. Nicolson Comp.

mA.1-R : 1 caixa, n. 504, vinda da mesma
procedencia o vapor, descarregada em 14 do
outubro de 1902, consignada a M. P. de
Azevedo Junidr. •

Idem : 1 dita n. 515, vinda da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga o consignação.

PCP-P : 1 fardo n. 14, vindo da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignado á
Ordem

131 : 1 caixa n. 526, vinda de Bremen no
vapor aIlomão Wittemberg, ch:sca.rrogada em
24 do outubro do 1902.

CSC : 1 barril, vindo da mesma proceden-
do, e vapor, descarregado em 25 do mesmo
moz o anno, consignado a Costa Sim5es
& Costa.

Santa Cruz : 1 barrica, vinda da mesnut
procedencia„ vapor e descarga.

Uma dita, vinda da mesma proeedencia,
vapor o descarga.

Unia dita, vinda da mesma procedencia,
vapor e descarga.

J: 6 amarra,doz, vindos da mesma prece-
dencia o vapor, descarregados em 28 do
mesmo mez e atino; consignados a Ayres Sou-
za comp.

EC: 1 caixa n. 13, vinda de Southampton
no vapor ingle.z Tharnes, doscarrogada orn 29
do mesmo len e ali o n : consi.nad a Ed.
ConsAL

Trapiche da Ordem-WA: 1 onartola de
vinho, vinda do Bordéos no vapor francez
Lr, Plata, cleca're;t4,i, ein 8 n W outtibr)
1902; consignada, a W.dta, Andersert.

AT: 60 caixas, vindas do 'lavre no vapor
francoz Carolina, descar vegadas em 15 do
mesmo roca e anuo; consi,:nadas a ordem.

JNIS: 20 ditas,vindas do Livexpiol no vap)r
inglez Ebro. descarregadas em 21 do ruesmon
mez e anuo; consignadas a .1. M. da Silva.

JPMde LC: 2 quartolas, vindas do flor-
dos no vapor francez Chili, desoarregak3as
em 23 rlo mesmo mez e anilo; consigaadas a
P. M. Gomes.

Docas Nacionaes-LC: 250 saceos, vindos
do Buenos Aires no vapor argentino Vil na,
descarregados om 14 do novembro do 19.12.

JEILC : 50 caixas, vinii;,s do Bremen no
vapor allemão Erlanyen, descarregadas em
6 de dezembro de 1902.

S.A.: 103 saccos vindos de Valparai so no
vapor inglez Panarmi desca,rragados em 7
do mesmo mez e anuo.

Trapiche Federal-C.NIF.-AC.: 4 balas de
papel n. 1.371/4, vindas de Hamburgo no
vapor allemão Prinz, Waldeoutr, descarre-
gadas em 10 de outubro de 1902, consignadas
á Ordem.

P.J. : 1 caixa viela de Hamburgo no va-
por allemão POnambaco, descarregada em
21 do mesmo moa e anno consignada á Ordem.

MTC,: 50 caixas vindas do Hamburgo no
vapor allomão Priaz Eitel Frederich, descar-
regadas em 22 do mesmo naez e armo, consi-
gnadas á Ordem.

C.TC.: 150 caixas vindas da mesma prece-
dencia, vapor e descarga e consignação.

SAC.: 25 barris es 21/45, vindes no vapor
:alemão Christiania de Hamburgo, desearra-
gados em 13 do mesmo mez e atino, consi-
gnados á Ordem.

Trapiche Frias - 32 ventiladores vindos
do Rangoon no vapor inglez B!acluaift, des-
carregados em 8 de junho de 1932, consigna-
dos a Norton Megaw & Comp.

26 taboas vindas de Rangoon no vapor
inglez Macheaft, descarregadas em 8 de
junho de 1902, consignadas a Norton Mega.w
& Comp.

Trapiche Saude-S.L.: 199 barris vindos
de Fleme no vapor anstriaco S.:e(rd descai':
regados em 16 de outubro do 190, consigna-
dos á Ordem.

V.D.C.: bordalezas vindas de Gonova
no vapor italiano Cittl di Geiloru, descarre-
gadas em 27 do mesmo mez o anno, consi-
gnadas á Ordem.

F. .L: 3 ditas vindas da mesma procedencia
vapor, descarga o consignação.

J .A . &C . : 199 quintos vindos de Hamburgo
no vapor allemão Petropolis, doscarregadoa
em 28 do mesmo nrie.z o anno.

Terceira sucção da Alfa,ndega, 1 de junho
de 1903.-Pelo inspector, Frr.weic0 Jja,wel
Fernandes, ajudante.	 -

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela Inspectoria dosta Alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signa,es
de avaria o falta, devendo sons donos ou
consig,natarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor francez Magellan, procodente de
Bordéos, entrado em maio do 1933. Mani-
festo u. 312.

Trapiche da Ordem-LAG-LR: 2 caixas
com lalta.

FA : 2 ditas idem.
Vapor allernao Petrap3W, procedente de

Hamburgo, entrado em 20 do abril 1003-Ma-
nifesto n. 269,

A rm udu o. 9-4SE : 1 b trriea, e. 3.642,
repn,gada.

2 dir,a razt. 3.57S r :;591i,
11om : 2 ditas is .9.% I 	T,75, loto.

: 1 ditas n.	 idem.
ASC: 1 ti ti e. 0.590, idem.
11"-P: 2 caixas es. 0.610 e 2,59(, ide o.

: 3 dita• os. a, ;) o 2, j,h,;11.
FS-l.95 1 ) : 1 (luta o. a17. idem.
MVNID : 9 dita .> os. :1•56 o 3.55,idom.
Vapor inglez procedeate de Li-

verpool, entrado em 6 de maio do 1933. Ma-
nifesto n. 285.

Armazena o. :1-1. lámoto: 1 : • lixa, sem
namoro, repregada.

Armazonelas amostras -Costa Poreira : 2
ment-s sl911 111111b11),roto,:.

Braga. Ca,mn piro : 1 dito som numero,
idem.

Eugenio 1\feyer : 1 dito idom, idem.
SP : 2 caixas 11S. 31 o :10, ropl'Ogalas.
EF :2 ditas os. 1 o 2, idem.
CPC: 2 ditas is. 8.010 e 8100, Rani.
CL: 1 dita n. 115, blem.
SD: 1 caixa n. 14, reprogada.
NO: 1 dita n. 6, idem.
DL: 2 ditas ns. 41 o 42, idem.
JDS: 1 dita som numero, idem.
FG: 1 dita n. 2, idem.
GH: 2 ditas ns. 1 e 2, idem.
110: 1 dita n. 1, ideia.
Vapor ademão S. Paula, peocedento de

Hamburgo, entrado eni 2 do maio de 1903.
-Manifesto n. 279.

.1rmazom u. 10-1111(110: 1 caixa e. 1.837,
miragaia.

A: 1 dita n. 2.629, idem,
ARPC: 2 ditas ns. 2.115 e 2.116, idem.
B1ZC: 1 dita, n. 12.692, idem.
13FC: 1 dita n. 12.30-1. idem.
CO: 2 ditas os. 3.157 o 3.151, repoogadas

e avariadas.
Idem: 1 dita, n. 3.200. idem. idem.
Idem: 2 ditas es. 3.186 e 3.157, avariada.
Idem: 2 ditas fls. 3.160 o 3.15a, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.106 e 3.135, idem.
1.1em: 2 ditas ns. 3.159 o 3.11-2, idem.
Nom: 2 ditas n4. 3.184 O 3.176, idem.
Idem: 2 ditas es. 2.197 u 3398, repre-

(radas.
Idem: 2 ditag ns. 3.179 e 3,18:1, filem.
Idem: 2 ditas ris. 0.152 e 3.161, idem.
CK: 2 ditts ns. 251 e 252, ropreg.ela„; o

avariadas.
TM-G: 1 dita n. 15.e34, avariada..
FSC-1i: 1 dita o. 11.4;3, repregada.
FIL. : 1 dita n. 22. Hom.
12 E 10-G: 1 dita n. 10, avariada.
C, - C - Wernock TrebacJ : 2 caixas ns„

1.409 e 1.500, roprdgadas.
11E: 1 dita n. 2.078, avariadas.
K: 2 dita as. 6.004 o 6.209, idem.
Idem: 2 ditas os. 6.302 o 6100,
Idoni : 2 ditas lis. 6.29:5 e 6.390, idem.
a,m: 2-ditas ns. 5.295 o 6.3 11, idem.
KF: 1 dita n. 3L490, idem.
LVC-R: 2 ditas es. 5.520 o 5.519, ide.m.
Idem: 1 dita n. 5.518, liem.
MVSC: 2 ditas ris. 4.654 e 4,665, idem.
M11C-ZQ : 1 dita n. 1.377, idem.
MC : 2 damos. 725 o 626, idem.
01-1-FG: 1 diia n. 1.018, ideia.
DFIC: 1 dita n. 87 idem.
45: 2 ditas os. 687 o 621, repregailas.
Idom: 2 ditas as. 083 e 655, idem.
Idem: 2 ditas Os. 719 o t1)11, idem.
Idem: 1 dita o. 262, reprogada o ava-

riada.
Idem: 1 dita o. 690, rep2egada.
RMC: I dita n. 21, idem.
11C: 1 dita n. 111.944/166, rapregada, e ava-

riada.
S: 1 dita n. 8.793, reprogada.
a-21-ww-.1 : 2 ditas os. 12.452 o

12.061/2, avariadas,
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P—C: 1 dita n. 6.515, reprogada. g

, 	 1 dita n. 2.375, idem.[
Lagar americano lasephina, procedente de

P,aftlieore, entrado ern. 6 de maio 41903.—
Manifesto n. 281:	 •

• Armazeni das Amostras—For Mo Willman
11. Duncan: 1 pacote sem • numero, r..)to.	 •

V a Jonlin Latt Benet: 1 engradado idem,
quebrado..	 '

Vapor aliena° Moi •hop;tanin, pr(;cedenb
Hamburgo, entrado em 21 de maio de

1003,-Manifesto n. 262.
Armazem n.16,11/—CC: I eaixa n. 3.0çd,

avariada.
CPC: I daa, n. 7.234, idem.'‘-*
Klo : 1 barril o. , 31.228, vasando.
.11/.-7 CO: 1 'caixa • h. '3.771, repregada e

osarimla.
• (gr; 1 dita n. 12.602, idem, idem.

CPC: 1 dita o: 7.151; ideei; ideie.
. 'AO—RO : 1 dita n. 50, ' idem, i Lém. •

CPC : 1 dita n..9.054, idem, idtim.
AC—RA : 1 dita n. 12.544. ideia, idem.

•Japoneza	 dita n. 707, idem.
1 dita n. 173, idem, idem.

Vapor frincez Amazona, procedente do Rio
da Prata, entradb em,7 do maio de 1003.—
IManifesto n. 289.
• ~azem n. 12 — Liar laut : 1 caixa sem

numero. repregada e avariada.	 •
- Evaristo Monteiro : 1 dita idem, idem
idem.
• L. Romeru: 1 dita Liem, iden12 • ident. .

Professor Ricardo : 1 dita idem, idem
,BD 1 dita n..103, idem, iderW idem.
Imprensa Nacional : -2 ditas • ns. 19 o 27,

hien' idem.	 .•	 • -
A. Elias Santos: . 1 pacúte 'sem liumero,

idem.ident. •	 .

Francisco 'Erangoni : 1 dito /idem, idem
idem. •

-Armazem da 13agagem—Paulino T.: 1 mala
repregada.

Vapor inglez California, procedente de Li-
vorPool, entrado eia .6 de maio de 1903.—.	 .
Manifesto n. 283.

Armazem n. 3 — J—C—R: 1, caixa n. 7.968,
pregada.	 •	 •,
CIIC—VUC: 1. dita n. 1.835 A, vasando.-

: 1 dita n:19, reprogada.
FM—WBB : 1 dita n. 15, idem.
FFC: I dita n. 738, idem. ,)
-Armazem n. 3 — J—R—C—C : 1 caixa

n. 623, repregada.	 . •
Li: 1: dita n. 792, idem.
LF : 1 dita n. 2.804, idem. .
Costa Braga Irmãos & C.-17.783— 1 dita

n. 5, idem.
MMC- : 1 dita n. 267, idem..
MFB: .1 'dita n. 8.587, idem.
MNC: 1 dita n. 371, idem..
IMWC—B: 1. dita o. 2.393, idem.
18: 1 dita n. 382, idem.
SB:.1. dita n.•3..-idern.
V: 2 ditas es. 983. e 984; idem.'
WJC : 1 dita n. 2.440, idem.
AAC : 1 amarrado sem numero, baldes,

faltando um.
AP—C; 1 dito idem, quebrado.	 • -
Vapor francez Carolina, procedente do Ha=

vre, entrado em 12 de maio de 1903—Ma.ni-
fest n. 298.

Trapiche da Ordem — Barbosa Albuquer-
que : 10 caixa sem numeres, Com falta.

GIC : 2 -ditas idem, idem. '•
FM: / dita idem, idem.
VPC: 4 'ditas idem., idem.
J13—Almeida: 3 ditas idem, idem.
Adriano—Almeida : 27 ditas idem, idem.
JMFC : 1 dita' idem, idem::
JJG: 8 ditas idem.'idem..	 :
Vapor inglez Byron; , prodedente de Nova

York, entrado em- 23 inalo de 1903.—Mani
reato n. 318. ..

• Trapiche Dias da Craz—L—F : 1 caixa sem
numero, repregada.

Idem: *1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AAC: 1 barril com banha idem, idem.
Vapor inglez Ga):rieli, procedente do Li-

verpool, entrado em 25 do maio de 100:1.—
Mani festo n. 322.

Trapiche Dias da, Cruz	 l': 1 suco sem
'numero,. com [alta.

-Dia: 1 barrica idem repregada.
Idem: dita idem, idem.	 •

• 11C: dita idem. idem.
Idem: dita idem, ideia.
Idem: dita idem, ident.
Idem: dita idem, idem.
Vapor inglez Ityrmi,• procedente de Nova

York, entrado em 23 de maio de
n. 316.	 •

Trapiche Carvalbaos — MD: ri0 caixas do
agua raz, avariadas.

G-TS: 23 ditas idem, idem.	 •
GGAC: 1 amarrado do fogo , da. China, vie-

lado, com falta.	 •

• TLC: 1 dito idem, idem Mona.
Vapor a.ustriaco Katmo.n Kiraly, prece-

dente de Fiunao entrado em 23 de maio de
100.3.—Nla.nisfosto n. 314.

Trapiche Carvalhaes—AAC: 5 caixas com
carbureto de caldo, sem namoros, despre-
gada o as latas abertas.

Vapor' francez Espagna, procedente do Rio
da Prata, entrado em 7 da mana de 1903.—
Manisfesto. •

Armazem, de . Bagagem — Sem muna: 1
maia sem numero, repregada.	 • .	 .

Idem: 1 dita idem, idem. ., 	 •	 .
•Vapor francez Allantiqae, procedente de

Bordas, entrado uni 5 de maio de 1903.—
Manifesto n..283.
• .Armazem n. 12 —M—C-7--C: 1 caixa n.
4.018. repregada e avariada. •

CBC,: 1 dita n. 2.737, idem -idem. ,
•Idem: rdita, n. 2.738, idem idem. •
M—C-7—C : 1 dita n. 4.019, idem idem.
HG: 1 dita n. 1.5)80, idem idem.
CD: 1 dita n. 174, idem . idem.
CBC: 1 dita n. 2.739, idem idem.
HII—PD: 1 dita n. 2, idem idem.

• GAC : I dita n. 4.507, idem idem.
Armazem n. 12—BD: 2 caixas os. 197 e

195, repregadas o avariadas.
L: 1 dita n. 2.434, idem idem. •
DSF: 1 dita n. 126, idem idem.
Idem: 1 dita". 125, idem ideia.•	 .
GB: 2 ditas ns. 3.405 e 3.404, idem idem.

• VY: 1 dita n. 12. idem idem.
• IIG: 1 dita II. 1.979, idem idem.

FAc: 1 dita e. 4,955. idem idem.
C: 2 ditas lis. te 1, idem idem.

..DE: 1 dita n. 858, idem idem.
CS: I dita n. 129, idem idem. .*
CDC: 1 dita n. 6.582, idem idem.
Casa Dol: 1, dita n. 1,834, idem idem.
MNIC: 1 dita n. 4.930, idem. 	 -	 •
Despacho sobre . agua — CMC: 2 ditas

ns. .4.603 e 4.605, idem.
Idem: 2 ditas ns-. 4.603 e 4.607, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 4.604'o 4.607. idem..

•CWIC : 3 ditas es. 36, 21 e 23, idem. 	 •
Idem : 1 dita n. 41, idem.

• •FJA: 2 ditas os. 181 e.201, idem.
Idem: 1 dita n. 41, idem-
IIVT: 1 dita n. 522, idem.	 .

• Avenus : 1 dita n. 11, idem.
Armazem n. 12—GFF: 1 dita n. 35, idem.'

• : 1 dita n. 4, idem. •	 •
PO—FAO : I dita e. 4.953, idem.
RO: 1 dita n. 2.298, idem.
VS 129 C: 1 dita n. 92, idem.

•• LM: 1 . dita á. 219, idem idem.
FMC: 1 dita n. 323, idem Idem.
ICM: I dita n. 2.278, idem idem.
FC: 1 dita n. 737. idem idem. •
pFc: 1 dita a. 161, idem idem.
JSC: 1 dita n. 306, idem idem.
FBC: 1 dita n. 12; idem idem.

• 1111—PD: 1 dita n. 1, idem idem

Vapor . allemão S. Pouo, , procedente de
Hamburgo, entrado em 2 de maio do 1903.—
Manifesto n. 279. .

Armazem da Estiva — BAF: 1 barril n. 40,
vasa,ndo.

II: 2 latas ns. 90 e 91, ident. •
Armazam n. 10— ;114'	 FAC: 3 'caixas

ns. 695/3, 650'0 e .656/10. repregadas. •
1 . dita II . 5.775, idem.

LM: 1 dita n. 5.262, idem.	 .
MACH—GSA: 1 dita n. 2, idem.
M1G. J ,r : 1 dita sem numero, ideia.
Alfandeg.a do Rio de Janeiro, 30 do maio

de 1003.— Pelo inspector, Francisco Manoel
.Fernandes, ajudante.'

Serrotaria de Estado da
Guerra

De ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que nesta Secretaria do Estado se acha
aberta, a contar desta data e pelo prazo do
60 dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento do uma
vaga do amanuense, se terá, de offectuar na
forma do art. 7° do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril do
1898.

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom procedimento o idade maior do
18 annos, podendo juntar certidão de prepa-
ratorios e attcstados do serviços publicos,
especialmente militares. 	 • •

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas: calligraphia., dingua,s
portugueza, franceza o ingleza; arithmetica,
algobra até equações do 20 grão á geometria
plana; goographia e historia, especialmente
do Brazil; 11000,9 de direito publico o admi-
nistrativo e redacção ofilcial.

Secretaria de Estado da Guerra, 18 de
abril do '1903.— O director, F. AI. das
Chagas.	 (••

Escola. Militar do Itra.zil
O conselho oconomico desta os a, recebe,

até o dia 3 do junho vindouro, ás 11 horas
da manhã,' propostas para o fornecimento
durante •o segundo semestro do corrente
areai dos generes e Mais artigos abaixo espe-
cificados e bem assim para a liivagem , do
roupa.

RANCHO E ENFERMARIA

Por hilograninza•
. Araruta, arroz de Iguape, assacar refinado

de l, 2a e 3° qualidades, bacalháo do caixa
e do tina, banha nacional de diversas marcas,
batatas ingleza,s, biscoutos . nacionaes, bola-
chinhas de agua e sal, café em grão, typo 7,
café inoido, carne de carneiro, carne de
porco, carne secca do Rio Grande o do Rio
da Prata, carne do vacca com osso o sem
osso, carne de vitella, chá preto o verde.
farinha de trigo, goiabada do Campos, lombo
de Minas, linguiça do Minas e do Lisboa,
manteiga nacional Celeste, Virgem, Carmo
do Rio Claro o outras marcas • reputadas,
marmellada de Theresopolis e do Rio Grande,
massa nacional . o estrangeira para sopa,
branca o amarella, matte em folha e em pó,
pão, paio dá Lisboa, peixe fresco o salgado,
queijo de.Minas, roscas barão o do manteiga,
sabão commum e virgem, toucinho.

.Em litro
Azeite doce em latas das marcas Paiva,

Plagniol,Vioitas e Prista, ervilhas do Lisboa,*
farinha fina do Magé o de Maragogipo, feijão
preto o do côroS, sal grosso, vinagro nacional
e do Lisboa branco e tinto, vinho nacional
idaoreRsio Grande, vinho 'virgem e vinho col-
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Em garrafa

Vinho do Porto.
Em unidade	 •

Bananas, frangos,sallinhas, laranjas, ovos,
queijos do Reino, tijolos de arear, vassouras
de piassava, grandes o sapolios.

Em t »taça

Palitos pequenos, lixados.
Em lata

Azeitonas d'Elvits (latas pequenas), kero-
iene (lata do 1S litros).

Eia rarie

Legumes, verduras o temperos.
FORRAGEM

Ema hitogromma
Alfaft nacional e do Rio da, Prata, farello

. nacional o do Rio da Prata, milho miudo ver-
melho.

, FERRAGEM

Em unidade

Ferraduras para cavallos e mua,res,com ou
som rompão.	 .

Em milheiro

Cravos inglezes o allemães.
LAVAGEM DE ROUPA

Por peça

Calças de chita, camisas de algodão e do
linho, cobertores de lia", colchas adamascadas
e de chita, fronhas, lençóos, meias (pares),
toalhas do rosto o de pratos, aventaes, guar-
danapos,,toalhas.

.0s concurrentes ao fornecimento do carne
do vaccadeclararão em suas propostas que
se obrigam a fornecer da carne pedida duas
terças partes do quartos trazeiros e uma de
dianteiro da rez, devendo sor os colchões des-
providos de retalhos o sebos pendentes, assim
como excluidas as carnes de cabeça o pes-
coço.

Os concurrentes que pretenderem fornecer
o capim coinprarão tambem o estrume dos
animaes da escola, declarando na proposta o
preço mensal por que a isto se obrigam.

As propostas devem ser em duas vias (uma
sellada), assignadas pelos proprios proponen-
tes ou por seus procuradores.

Os proponentes preferidos caucionarão im-
mediatamente a quantia correspondente á
5 % do valor dos goneros que provavel-
mente tiverem de sor fornecidos durante o
semestre, para garantia da assignatura e
oxecução do . contracto, cujas clausulas o
quaosquer outros esclarecimentos poderão
ter os que pretenderem se apresentar i con-
currencia, , na sala da ajudancia do pessoal.

Escola Militar do Brazil na Praia Ver-
melha, 23 de maio do 1903.-0 escripturario,
Fel ippe Fred. Lõhrs.	 (.

Laboratorio Chimico
maceu.tieo Militar

Do ordem do Sr. tenente-coronel presidente
da commissão de compras deste laboratorio,
sã,o 'chamados os Srs. Macedo, Coutinho
& Comp., Moreno Borlido & Comp., Bra-
gança Cid & Comp., Froire, Guimarães
,St Comp., Adolpho 8c Veiga e Merino Comp.
a comparecerem no dia 3 do corrente, ao
melo-dia, no referido laboratorio, afim do
assignarern os contractos para fornecimento
do medicamentos para o mesmo estabeleci-
mento.

Commissão de Compras, em 1 de junho de
1903.—Josd Antonio de Auredo Vianna, se-
crota,rio da commissãoo

ILaltoratorio Chim Leo-IP/lar-
mace u tico Militar

CONCUP.P.ENCIA. PUBLICA

Drogas, med:eamentos, appesitos, apparelhos,
utensilios e mais artigos

Faço publico que a commissão do compras
deste la.bora,torio se reunirá no dia 10 do ju-
nho proximo, ás 11 horas da manhã„ para
recebimento das propasta,s apresentadas pe-
los concurrentes previamente habilitados ao
fornecimento do drogas, medieaniontos,appo-
sitos, apparelhos, utensilios e mais artigos,no
segundo semestre do corrente anno; de accor-
do com a relação impressa, que será entre-
gue na secretaria da mesmo la,boratorio.

As propostas devem ser entregues em du-
plicata, assignadas o sellada a primeira via,
referindo-se aos artigos que se proponha for-
necer, mencionando o preço de cada um pelas
respectivas unidades, obedecendo ás indica-
ções de qualidade o preferencia exaradas na
'relação impressa.

As propostas deverão conter a declaração
expressa de sujeitar-se o proponente á perda
do valor da, caução previamente feita na
Direcção Geral do Contabilidade da Guerra,
no caso do deixar de comparecer para assi-
gnar o contracto dos artigos que lho couber
fornecer, a indicação da casa coramercial
proponente, e nã,o devem conter emendas
nem rasuras.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, Irão
sondo tomada em eonsideracão a proposta
no caso de ausencia absoluta do proponente
ou seu representante durante o processo. •

Commissão deCompras do Laboratorio
mico-Pharmaceutico Militar, 30 de maio 'do
1903.—Josd Antonio de Azeredo Vicimia, se-
cretario da commisaão. 	 (•

Estrada de Ferro Central do
nrazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 300 LA-
TA.S VASIAS DE CARBURETO DE CALCO

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 3 do proximo mez do ju-
nho, na intendencia dota estrada, serão re-
cebidas propostas para a compra do 300
latas vasias, do carbureto de calcio, existen-
tes na Estação Ma.ritima, da Gamboa.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
mesma intendencia, no dia o hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devi-
damente solladas, datadas o assignadas, com
indicação de suas residencias, as quaes se-
rão abertas o lidas na presença dos apresou-
tantos.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brun, 19 de maio de 1903.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Estrada, de Ferro Central do
Urazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 4.000
BARRICAS DE CIMENTO PORTLAND

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 8 do proximo inez de junho,
na intendencia desta estrada, serão recebidas
propostas para o fornecimento especial do
4.000 barricas do cimento Portlaud, desti-
nadas á construcc:io do prolongamento, do
a.ccordo com as especificações que devem ser
examinadas poios • concurrentes na mesma
i ntend enoja .

A cOncurrencia versará sobro o preço,
prazo e qualidade do material.

Os concurrentes deverão apresentar-se na-
quella, ropartição á hora acima indicada,
com as propostas fechadas, devi lamente sel-
lada,s, datadas, assignstdass com indicação de
suas residencias, o deverão exhibir em sepa-
rado, no acto da entrega da proposta, o re-
cibo da caução de 300$, préviamonte feita na
thesouraria gota estrada para garantir a

• •

asçignatura do contracto pelo proponente
preferido.

Só serão acceitas as propostas que acom-
panharem as respectivas amostras, em bar-
ricas ou em pacotes de cinco kilos, conve-
nientemente lacrados e marcados com ()-
nome do proponente.

O proponente acceito sujeitar-se-ha a
todas as condiçiies impostas pela estrada
para o fornecimento do materiaos o artigos
diversos.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de maio do 190'3. — O secretario,
Manoel arnandes Figueira'. 	 •)

PARTE COMMERCIAL

Camara lliyndieal dos Corre-
tores de Fundam publicus
da Capital Federai.

CURSO OFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 dIv A' vista

25/64
$769
pro
$711
$361

3$989,
Libra esterlina, em moeda 	 	 19$825
Vales de ouro nacional,por 1$000 	 2$186

-
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	 	 978$000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:030$000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1896, port 	 	 174$000
Ditas inscripções, do 3 o/0, port 	 	 874000
Ditas idem idem, nem 	 	 808$000
Banco Iniciador do Melhoramen-

tos 	 	 1000
Dito da Republica do Brazil 	 	 41$250
Comp. Viação Ferroa Sapucahy	 15$000
Dita Industrial de Melhoramentos

no Brazil 	 	 14000
Dita Seguros União dos Proprie-

ta,rios, c/50 0 /0 	 	 28000
Dita Transportes e Carruagens 	 	 80000
Dita Ferro-Carril de S. Clsristovão	 132$000
Dita Tecidos Alliança. 	 	 254000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, 1 4 serio 	 	 74500
Ditas da Sociedade Jornal do Com-

mereio	 	  • 175$000
Secretaria da Cama.ra Syndical da Capital

Federal, 2 de junho do 1903.— Joid Claudia
ia Silva, syndloo..

Junta dos Corretores de
Mercadorias e Navios

COT/4ES DO DIA. 1 DE JUN1IO DE 1903

Algodão em rama, de, l a sorte, do Asse,
12$800 por 10 kilos.

Dito idem, regular, de Mossorú, 14400,
idem.

Assucar branco chrystal da Parahyba,
420 reis por kilo.

Dito mascavinho do Pernambuco, 280 réis
por kilo.

Dito mascavo do Sergipe, 203 a 210 réis
por kilo.

Café typo n. 8, 4$153 a 4$221 por 10 kiloS.
Dito idem n. 7, 3$881 a 3$949 idem.

* Dito idem n. 8, 3$008 a 3$676 idem.
Dito idem n. 9, 3$336 a 3:;404, idem. .
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1903.—

Jogo Baptista Dekluque, presidente.—Joaqitins;
da Cunha Freire Sobrinho, secretarió. ,

Sobro Londres 	
Pariz 	
Hamburgo...- 	

9	 Relia 	
t•	 Portugal 	

Nova York

	 	 12 7/16
$760
$9,16
_

12

•

•-
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SOCIEDADES ANONYIVIAS

Ftramilianisiche Ltank für
Deutschland

BALANCETE Em 31 DE M.s.ie DE .1903

Activo

(311tas correntes garantidas 3.188:481$872
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	  	  13.834:442$O82
Lettras a receber 	  5.629:040$475
Ditas descontadas  • 	 6.105 :657$650
Ditas caucionadas 	 	 1.140:257$69a
Valores caucionados 	  - 4.089:346$770
Ditos depositados 	 ...	 13.499:315$860
, Caixa :

Em moeda corrento 	 . 7.821:293$082

s 55.307:836$382

Passivo

10.000:000$000
8.093:199$259

945:203$441

11.447:772$794
5.042:160$042

18.728:920$320
1.050:580$526

55.307:836$382

S. E. ou O. —Os directores, Gutschoto.
—Endress.

, PATENTES DE INVENÇÃO
'
N. 3.838— Memorial descripto acompa-

nhando um • pedido de privilegio. por 15
almas, na Repulrlica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Unta maching para partir e
esmagar ou limpar as materias fibrosas»
InvenecTode Willain Adoniram Shely e Alda
Merrill- Shelii, fabricantes, domiciliados em

Estctdos Unidos da America
do 'Norte

I Esto envento diz respeito a naachinas
para partir e esmagar ou limpar as mate-
rias fibrosas, taes como o linho, o canharno,
a juta. a pita o outras plantas que forno-
cem fibras, e o seu objecto principal é não
só a proporcionar uma machina pratica em
que as _hastes ou talos sejam simultanea-
mente tratados em suas extremidades bu
partes oppostas e, progressivamente, desde
tilas ata aos centros, mas tambem o offe-
rocer 'uns maios ou mecanismos -aperfei-
çoados para abrir os talos o para esmagar,
cardar, ou tratar por qualquer outro modo
as partes quebradas ou rasgai/as, como fine
de se eliminarem todas as ulaterbas lenho-
áás ou cellulares, bem como a parte inutil,
tal como será descripto em referencia aos
desenhos annoxos.

A fig. 1, é um plano, visto por cima, de
unia machina a que se refere et nosso ia-
-veleta, tendo algumas partes ornitta/as ;
• A lig: 2, representa um córte traaaversal

em maior escala, pela linha A — A da fig. 1,
olhando na direcção da flecha ;

A figa 3, designa uma elevação latem; na
direcção de .um . dos lados convergentes da
anachina, estando omittidas algumas partos;
" fig. 4, representa um detalhe, em matai'

escala, em corte por // --a.aB! da fig. 3;

A fig. 5. mostra uma elevação lateral, em
detalhe, do uma forma preferida do meca-
nismo partidor e esmagador ;

A fig. 6, indica um detalhe, em maior
escala, cm corto dado pela linha C! — C da
fig. 5;

A fig. 7, reprasenta um detalhe, c, as
figs. 8 o 9 uns cortes transverates do di-
versas modificaçõos do mecanismos abri-
dores e esmagadores ;

A lig. 10, é um corte vertical-longitu-
di na,I, contraia fragmentar io de ama machina
que tem uma platafórma dupla inclinada ou
pyramidal o que comporta os talos.

A lig. 11, mostra mu detalho, em maior
escala, em carta por D—D da fig. 10,olhando
ea direcção da flecha.

A fig.12, representa um córte por E—E da
fig, 10, na direcção que a flecha indica.

A' lettra a indica uma mesa alimentadora
ao longo da, qual pala correr lateralmente
o linho, o unhamo, ou qua.esquer outras
hastes ou talos fibrosos, pelo intermedio do
umas cadeias ou transportadores continuas b,
que conduzem essas hastes ou talos ate aos
mecanismos abridores e esmagadores. Atra-
vés da extremidade do sabida dessa mesa,
existe um rolo c, regulador da alimentação,
que tem uns dentes inclinados para traz,
.apropriados para bem igualar os ta1o3 o re-
pellir os que estejam em demasia, afim do
que a alimentaçã,o seja praticamente uni-
forme. Tanto esse rolo c, como a arvore
dos tambores transportadores posteriores se
voem na-fig. 1, connexionados mediante umas
engrenagens de rola e cadeia 1 o 2, com uma
arvore de movimento lento 3 que casa com a
arvore do movimento principal 4.

Illustram os dennhos uma disposição ade-
quada ao mecanismo motor, mas que, si
assina se quizer, poio ter modificações.

Unida, á extremidade de sahida da mesa a,
ha urna plataforma d, cuja fórma deve, do
preferencia, ser triangular, convergindo os
seus lados para a sua extremidade posterior.
Os talos, aóosthirem da mesa a, caminham ao
longa da plataforma d pelo auxilio do um
tra,nsporta,dor continuo de cadeia alimenta-
dera e. Como se vê do desenhe, o transpor-
tador passa á roda dos tambores 5 e 6,stistidos
em uns ganchos, de modo que o lado inferior
do transportador funcciona precisamenteper
cima da supernal° da plataforma o tem uns
dedos pivotados 7 que. ao mover-se por de-
baixo, arranham os talos pelo contacto das
suas pontas sob uma barra ou placa fixa 8,
collocada entre os tambores transportadores
(fls. 2,3 e 10). O tambor transportador in-
ferior G vê-se nas figs. 1 o 2 munido de uma.
roda de caixa connexionada por uma cadeia
g com outra roda cio cadeia de uma arvoro
su perior 10, movida por intermalio das ar-
veisans 11 e 12, e mediante uma engrenagem
adeqaa,da. pelo impulso do uma das arvores
motrizes lateraes 13, que entram em funcção
pelo movimento, que, mercê de uma engre-
nagem angular, lhes imprime . a arvoro
motriz 4.	 •

Estabelece-so erri cada um dos lados da
plataforma um par do barras machucadoras
ff, dispostas uma sobre a outra, e um pouco
separadas. de modo que as partes dos.talos
que sobresahera dos lados da plataforma pos-
sam passar por entro ollas.

Os espaços que ficam entre as barras ma-
chuca,doras superior e inferior não teern
interrup:ão alguma. de sorte que a mataria
fibrosa Ode livremente passar por entra
alies, entrando pela frente o sahinlo por
detrás. As barras machucadoras suPeriores
prendem-so, - como se vê dos desenhos, aos
lados da plataforma. cujas bordas ou cantos
lateraes poderiam servir para as barras
machuoadoras inferiores ; é, porém, praça-
rival que tanto as barras machucadoras su-
periores como as lidadores se construam
ern separado o se sustenham do modo tal

machiva se possa utilizar para o tratameuto
de matarias fibrosas diversas, cuja grossura
o contextura possa variar. A lettra g indica
umas poças concavas que se podam prender
aos lados externos das barras machucadora,s,
como se vê pelas figs. 2 e 4, com o fim do
aug,mentarem o offeito esmagador das fibras,
resultante das diSposições abridora e asma,-
gadJra que cooperam com as barras macha-
calosas, como mais adeante se descreverá.
Estas peças concava.s são em especial uteis
para tratamento do Matarias polposas o le-
guminosas.

Ao longo dos Pares oppostas de barras ma.-
cliacadoras e, do preferencia, um pouco por
baixo da superficie da plataformi, ha uns
mechanismos alimentadores auxiliares que
ajudam a mover os talos o a manter as suas
extremidades em posição

Podem estes mechanismos auxiliares con-
sistir em uns helices h com passagem bas-
tante para mio os talos avancem ao longo
por entre as barras machricadoras.

O movimento desses helices é dado pelas
arvores 13, mediante uma engrenagem de
roda e cadeia 14, si bem que se possam em-
pregar outras formas, conformo, o material
quo haja de tratar-se.

Nas fig.>. 2 e 4, voem-se umas :navalhas
planas I, de rotação contraria, collocadas
em umas ranhuras longitudinaes das fa-
ces oppostas de cada par do barras ma-
chucadoras, as quaes navalhas, de cada
serie, entram em funcção por moio das
suas arvores, que são munidas do limas
engrenagens coincidentes connexionando-so
uma arvoro com a arvoro motriz adjacente
13 por intermedió do urna engrenagem de
roda e cadeia 15, conforme se mostra na fig.
1. Estas navalhas são uteis compro que se
trate de matarias duras, o regulam-se para
que girem com os mecanismos partidos e
esmagador, dispondo-se, do modo tal que,
navalha da barra machucadora contra a qual
se vao partindo o material, .fica em plano,
emquanto a outra está em posição vertical,
para colher os talos durante a operação do,
partir. Quando se tratem matarias brandas

preforivel fazer uso do uns cylindros em
vez das navalhas, tal como se indica nas
fig3. 8 e 9 ; no enitanto devemos dizer que
nem as navalhas nona os cylindros so assoa-
ciam, pelo que se po lerão sapprimir. -

Por fora do cada par de barras machuca.
deras, e cooperando com alias, ha uma dis-
posição ou mecanismo adequado para par-

• Capital, 1. ,marco 1$ 	

	

Contas correntes com juros 	
Ditas idem sem juros 	
Caixa matriz, filiaes o cor-
, respondentes 	

Depositas a prazo fixo. 	 	
Valores em caução e depo-

sito 	
Diversas contas 	

tir e limpar as extramidades ou partes dos
talos quo sobresaia,m d.a"entre as barras ma-
chucadoras

Essas disposiç6es ou mecanismos poderi-
am ser taes que, primeiramente machucas-
sem ou rasgassem os talos contra as barras
machucadoras, esmagando, batendo, car-
dando, Car trabalhando do outro modo, sobro
as partes machucadas, ata que todas as ma-
tarias polposas ou celulares e a parto inutil ,
ficassem separadas o resultassem as fibras
trabalhadas em longuras dobraveis.

Uma das fórmas preferidas do mechanismo
machucador o esmagador é a que as figs. 1.
2,3 e 5 illustram. a qual consiste em um par
de laminas ou navalhas j o h, opposto o do
revoluç"io synchrona,que cooperam com cada
um dos pares das barras machuca,doras.
-Essas navalhas actuam com muita rapidez
em direcçns oppostas e nas mesmas partes
da materia,,machucando ou partindo os talos;
alternativamente, contra as barras machu-
cadoras superior e inferior e esmagando-os,
tambem alternativamente, nos seus lados
oppostos e em oppostas direcções. Os extre-
mos de cada navalha j, são snstidos em uns
braços m, ao passo que, cada urna das nava-
lhas h o é por Outros braços n.

Como se vê na fig. 5, o braço frontal az da
cada mecha,nismo, monta-se em um eixo mo-
tor tubular 16, sendo abraço correspondento

juo s graduar tanto ti montado em um cubo 17, que co apoia eme possam regular ou
vertical corno lateralmente, afim de que a - um exceutrico 18, que se fixa a uni braço que

•
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se prolonga através desse eixo; partindo de
uru apeio fixo 180. O braso postmaor a de
cada mechanismo, montam-se em um eixo
motor 20, situado na mesma linha do eixo
10, sendo o braço correspondente ia mon-
tado em uru cubo 21 supportado por uma
peça excentrica 22, que ciacumda o eixo 20
e que se fixa á sua chumaceira. Os oixos 16
o 20 giram cm direcções oppastas,mediante
umas connoxõos adequadas com a arvore
motriz adjacente 13, como por exemplo, por
moio do uma cadeia 23, que passa em volta
do umas rodas de cadeia da arvore 13 e da
árvore lenta 25, que casam com outra roda
de cadeia do um lado do eixo 20. Deste modo
tem as navalhasj e h um apoio adequado e
podem mover-se em direcções oppostas, gra-
duando-se tambem os excontricos 20 e 2,
do tal modo que, as navalhas se cruzam, a
cada revolução, em pontos diametralmente
oppostos, emquanto que, cada navalha se
acerca da sua respectiva barra machuca-
dosa e da peça conca.va e coopera devida-
mente com alias.

Essa acção alterna e ra.pida dá-se nos
lados oppostos da mesma parte dos talos, do
que resulta que se machucam ou partem
praticamente, vencendo-se a tendencia que
o material não curtido tem a encurvar-se,
facilitando a separação das ma.terias cellu-
lares, fragmentos e dos desperdicios.

Tambem as fibras se batom e ponteiam,
ou cardam, com as navalhas, a todo sou
comprimento, projectando-se entre as barras
machuoadoras e, ao correrem os talos ao
longo da plataforma, augmentam essas lon-
gitudes salientes por causa da convergencia,
das barras machucaduras, de modo que a
bonefica acção batedora e machias:adora' das
navalhas se torna assim mais apreciarei.

As fibras, cuja longitude augmonta, conti-
nuamente, pendem sobro as navalhas ata
que estas passem mais além daquellas, de-
vendo as navalhas girar com mais rapidez
do que aquella, com que as extremidades
livros das fibras devam cahir pela sua gra-
vidade, de modo quo estas são praticamente
maelurcadas por ambas as navalhas, a asma-
dente e a deseendento.

Tal corno se indica nos demnhos, as na-
valhas podem ter, nas suas orlas posteriores,
uns dentes que pentearão ou cardarao • as
libras, com especialidade as fibras compridas,
que deites pendam e levem as facas para
cima, ao passarem estas das barras machu-
cadoras.

Deve observar-se que as navalhas se in-
clinem em relação ás barras machucadoras
porque, si OStiveS3301 em parallelo, toda a
fila do talos S3 quobraria ou machucaria si-
multaneamente, produzindo grandes agglo-
meraçúcs o obstacalos que exigiriam muito
maior força para o funcionamento da ma-
china .

Na nossa mulataa são as lusa:fama e h,
do preferencia em espiral, ou inclinam-se de
outro modo em relação ás barras In ichuca-
iloras, do firma que tenham umn, acção
quasi cortaute com as barras, machucando
os talos sucessiva e gradualmente darle
IlinaatiS a outra extremidade da plata-farina,
uni voz de tropeçar simultaneamente com
toda a fila.

fig. 7 vo0111-S3 duas castellas ou folhas
r, montadas ora uns braços rotatorios op-
postos, sendo o circulo quo urna das folhas
ou navalhas descreva maior do que o des-
camo pela outra.

Tamboril se podem empregar mais de duas
laminas ou navalhas rotatorias oppostas,
conforme o indica a fig. 8. na qual ama
rocem duas laminas s o t do raio difamante,
que gyrarn em direções oppostas.	 •

O benefico atreito do funesionaine,nto alter-
nativo e em direcções oppostas sobro os lados
oppostos do material pólo William levar-se
a cabo mediante um inocanisino de simples
raciprocidado ou oscillação, como o que a
fig. O represoata, na qial 	 lamila osc 1-

lanto IV, é sustida pelo braço oscillante mo-
vido por uma biella e um excentrico.

Conforme as figs. 10 e 12, consistem Os
mecanismos machucadorea e esmagadoras em
uns cylindros ro tatorios Z. coma urnas custei-
las ou laminas em espiral qua se a.pproxinum
das barras machuca loras ao gyra.r dos cy-
lindros, partindo os talos contra qualquer
das barras machucadoras superior e infarior,
conformo a direcção da rotação. Esta /arma
de machinismo é oro espacial u.il para o tra-
taraento de fibras compridas e grossas, como
as do canhamo e da juta, mas caso se queira,
pólo empregar-se qualquer outra farm a de
mocan isno ).

Os talos, ao passarem pela plataforma d,
machucam-se o esmagam-se quasi por com-
pleto ; mas as suas partes centraes colhidas
pelo tronspmatdor e, precisam de ser
ainda trabalhadas , o que é prefarivel
fazer-se por moio de uma extensas) de urna
serio do barras ma,chucadoras o do um m
ca.nisino coadjuvante estabelecido mais aalm
da serie. Afim do se obter a alai:tent:aça.°
continua do material para traz, 0911)0a-se
um ralo O sobro a parto pasterior do para-
fuso ou helice alimentaclor -alongado, com o
intuito de apanhar as fibras precisamente,
quando o transportador central as solta, po-
dendo a.uarnentar-se essa prisão, fazendo a
parto alongad: do parafuso ou Mico ali-
mentador parcialmoute solida no sentido
longitudinal, com) as figs. 3 e 4 o indicam
por p. Ao correr das fibras para traz, são
as suas partes centram subrnettidas ao meca-
nismo alongado machucador e esmagador,
completando-se assim a limpeza total das
fibras.

Para aju lar a mover as fibras ao longo
do mecanismo alongado, pariam empregar-se
uns mecanismos alimontadores secundarios
apropriados para apanhar as partos limpas
das fibras que passam do mecanismo mais
curto o levai-as ao longo até que se termino
a oporaçã).

Consistem esses mecanismos alimenta-
dores secundarios, tal como se illustrain, ema
umas correias tubulares comprossivois con-
tinuas 9 (figs. 1, 20 10), uma das quaes se
estabelece contralmento sobro outras duas
e que coopera com ollas para apanhar as
fibras.

A correia superior passa ao redor das ro-
das 26 sustidas ora uns ganhos; ao passo que
as inferimos passara ao rolar das rolas 27,
montadas ora uns supportes. Estas carreias
podem entrar em função par meio do um is
cormexões adequad ts. Tal como se repre-
senta nos de desenhos, a roda da frente 26,
tom uma roda de cadeia connexionada mo-
diante uma cadeia 28, com a arvore sapo-
(rior 10 fig. 2).

Quando haja que trabalhar talos ou fibras
longas, empregamos, do preferencia, ern lo-
grar da plataforma plana d, uma plataforma
aV, duplamente inclinada o pyramidal (figs.
11 e 12) mais alta o mais larga no. sua ex-
tremidade frontal, immediata á Ines:: a, o
terminando no seu extremo posterior em
urna ponta romba. Esta farina facilita a ali-
mentação do talos °amimados o reduz a lar-
gura da macliina, o que econornisa, espaço.
Com esta platalarma pyratnidal convém, ao
começo, partir ou machucar os talos con-
trainiento, riam do que as suas extremidades
pandain natuaalinante poios lados inclinados
oppostos da, dita plataforma, o que Se pala
levar a cabo por meio de uns discos coope-
rantes V (figs. 10 o 11), doas das sanes Se
diSp3001 por ciai r o cooperam com um in-
tarifadas. A plataforma . IV, tambem se
gradua; de praferancia, para amoldar-se aos
diversos tatu anhos dos talos, sendo a incli-
nação dos seis lados mais pronunciada, para
03 t dos compridos e monos para os curtos.

Para se conoeguir essa graduação, pódo
cada lado da plataforma consistir eu duas
pratielia4 ou taboa,s triangulares e montantes,
prendendo-se as pranchas inferiores ás bar-

ras 30, pivotadas pelos seus extremos in-
feriores aos postos fixos 29, acs passo que as
pranchas superiores se prendem a untas
barras 31, cujos extremos inferiores se
prendera. gradualmente ás baraaa 30, eia-
quanta que as superiores se caumeakfaaraa
ontre si por moio do uns fusis rao cavilha.
3a . Isto exige que o extremo anãrior do
transportador e, assim como os discaa coo-
perantes v, sigam a sua regalação, o que se
pado conseguir suspendendo o tambor trans-
portador contra! e as arvores desses discos
em uns ganchos graduavois. A mesa aia-
raantadora a o os sous transportadorelt
ta,mbein deveriam ser vorticalmon te gradua-
vais. Nos lados convergentes inferiores'
da plataforma dispõem-so umas barras ma-
chucaduras xx, relacionadas de ta/ rnado
entre si que as extremidades dos talos gila
fiquem 1103 lados inclinados da plataforma.
Nadam livremente entro essas barras. °mit-
tem-se as partes concovas, ¡e os cilyndros z
coadjuvam directamente com as barras ma-
chucadoras.

Neste caso, os mecanismos alimentadores
auxiliares consistem em umas barras den-
tadas giratorias y, estabelecidas em cada.
uru dos lados infarioros da platafórma. As
barras alimentadoras y de cada serie, cora-
nexionam-so pelos SOUS extremos frontaes,
graças a urnas articulações universaes, com
a faca do um disco rotatorio 33, que fórma
angulo com as barras machucaduras, do
modo que as barras alimentadoras podem
ter um movimento giratorio ou a,gcendente
o descendente e do vaeavem, uma após outra.
As extremidades frontaes das barras -podem
prender-se ás costas de um disco sernentanto
34 cri sasSer.so de qualquer outro mola que
pormitta esse movimento gira.torio.

Por causa. da convorgencia dos pares
oppastos das barras machucadoras o dos me-
canismos cooperantes ao correr dos talos
fibrosos ao longo da platafórina supporta-
dosa, as suas extremidades sobresaem mais
e mais entre as barras naachucadoras o disso
resulta que os talos se machucam o limpam
gradualmente desde ambos os extremos até;
aos seus centros. Os mecanismos machuca-
doias e esmagadores dos lados oppostos da
machina são, do preferencia, semelliantoa o
funccionam som discrepancia de modo que
as extremidades oppostas dos talos são tra-
balhadas simultaneansionte.

Tal acção, progressiva, simultanea, _nas
partes empastas do material dá em resultado
as seguintes vantagens praticas

O transportador não agarra tão fortemento
o material, por isso que o puxar dos tubos
por cada mecanismo. encontra resistencia
no puxar dos mecanismos oppastos. Ao con-
tinuar o trabalho, desde ambas as extremi-
dades dos talos até aos centros, todas as ma-
tarias collularos, pedaços ou troços o o dos-
pordicio se separam pouco a pouco das fibras.
evitando-se a accumulação das partes por
limpar dos mesmos taloafacto que se dá nas
machinas cujo moio de fauccionar a, diverso;
isto é, que trabalham os talos dos centros
para 03 (extremos.

Aléni disto, com tal modo de trabalhar as
fibras, ficam estas menos propensas a estra-
garern-sa o, depois de separadas as imanara
lenhosa o cellular, continua-se batendo ou
penteando essas libras longitudinalmente, as
vimos, portanto, sallem da machina cru
avelhento estado para o tratamento ulte-
rior.

Deve notar-se que a accepção da palavra
talos, tal como aornpregamoi, comproliendo
e se refere a tolo o qualquer material fi-
broso, apropriado para. ser tratado o.0 ma-
chinas, coill0 as deseriptas.

Roivindicações:
lia em urna machina para machucar o

limpar as rnateria.s fibrosas : deus meca-
nismos adaptados para funccionar em din.
rentes pontos, simultaneamente, sobro os
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• tremo. 	 dos talos o; progressiva-
mente, desde esses 'espremes at S, aos centros
dos Mt3SMOS ;

.. 2, em uma machina para machucar e
Jimpar as ,materias fibrosas: um moio do
»render e,agarra,r pelo centro e do fornecer
gontralmente os 'talos; e dás mecanismos
•oppostos para fulmina rena, simultanea-
mente, 'sobre os extremos °opostos dos talos
o, progresSivamente, desde esses 'extremos
até aos pontros dos mesmos ;

' 3°, em uma maehina para machucar e
limpar as matarias fibrosas:: uns mocanis-
pios oppostos para obrarem, 'simultanea-
mente, sobro os extremos opostos dessas
inaterlas e machucar ou partir os se :s ex-
stremos; e um moio de fumador prograssi-
,va,mente o material a esses mecanismos,
' desde ambos os extremes do niesmo, até ao
'seu centro ;

43, em uma , Machina para machucar e
• limpar as mateaias fibrosas: 'umas barras

machucadoras Opostas; uns mechanismos
Paehueadnre$ e esningadors qua cooperam
com ellas ; um meio de fornecer lateral,
inente,o material' ao 'longa dessas barras; e
um moio, graças ao qual, o material se
apresenta á acção desses mechanismos Ma-
chuca,dores 'e esmagador, progreSSivainente,
ate aos centros dos talos, simultaneamente,
.'desde os extremos oppostos ;

5a: era nina machina. Como a descripta :
combinação de uni moio para fornecer lato-

traiu:mato 03 talos, como urna barra machu-
nadara e uni' inochanismo cooporador angu-
larmente disposto ora relação 4 linha de

'alimentação, de modo que 03 talos se partam
ou machuqüem e limpem progressivamento

•desde o seus extremos até aos centros :
- 6s, a combinação do uma.barra machuca-

dora e una meio cio fornecer os talos lateral-
monte ao longo e longitudinalmente através
dessa barra machucadora., com uru meio para
machucar es talos contra a dita barra ma-
chucadora, successiva e pragressivamente,
desde os extremos até aos centros dos mesmos
'talos;

7°, em uma inachina partidora e limpa-
dora da fibra : dois mecanismos oppstos

'apropriados para funccionar simultanea-
mente nos extremos ou partes opostas dos
talos, e um meio de os fornecer ao longo
desses mecanismos, • o progressivamente,
desde os extremos oppost,os até ao centro dos
mesmos talos, prolongando-se um dos me-
canismos até mais além do outro o sendo

•apropriado para limpar as partes contrao3
dos talos, depois de limpas as suas partes ex-
tremas.

8°, em uma machiam modificadora ou par-
tidora, e do fibras: . dois mecanismos can-
Vergentos oppostos apropriados para fane-
cionarem simultaneamente aos extremos ou

•partes oppostas do material que por ella
•passa, prolongando-se um mecanismo, para

o' trás, mais além, ou por detrás do outro.
• 9a, em urna machina machocadora e lim-

• padora do fibras: dois mochanisrno oppostaa
mente dispostos o apropriados para fane-
cionaram simultaneamente- nos extremos ou
partes opposias dos talos, prolongando-se uni
mecanismo mais além do outro ; um meio

, do fornecer os talos lateralmente ao longo
•• desses mecanismos ; e um meio alimen-
tador secundario para levar os talos ao longo
do prolongamento] do mecanismo mais
alongado.

10a, em urna rnachina para partir ou
machucar e limpar as ma,terias fibrosas

• dous mechanismos machucadores e limpa-
dores convergentes oppostos, apropriados
para funccionarem simultaneamente nos
lados ou partes opposta,s da anataria que
passa poios ditos mechanismos.

lia, em uma inachina machacadoaa, o
• limpadora do fibras: duas saries °opostas e
convergentes de barras machiscaduras o uns
nieohanismos machucadoras o esmagadores
cooperantes, assini como um mechanismo

a/imentador intermedio, apropriado para
conduzir -03 talos lateralmente ao longo
dessas barras machucadoras, com o que se
submettem á acção desses mechanismos es-
magador e machucador,o progressivameate
desde 03 seus extremos °opostos até aos seus
centros.

• 121 , em uma machio, machucadora do
fibras : doas mechanismos machucasloros o
limpadores oppoStos; um meio de fornecer
lateralmente • os talos fibrosos ao longo da
mesma'; umas barras machucadoras, aléin
desses mechanismos, contra que se partem
os extremos dos talos ; o uns mechanismos
alimentaiores auxiliares, além • das- ditas
barras inachticadora,s. •
• 133

'
 a combinação de um par do barras

anachucadoras parallelas, entre as quaás o
material se apresenta, o de um' mecanismo
rnachucador booPerante,com uns mecanismos
rota,torios que retoma 'as 'fibras entro as
barras machundoras];

1;°, a 'combinaçã,o do unfpar de -barras
machucadoras parallelas entro as quaes de
apresenta a mataria fibrosa, o 'do um me•
anisam cooperador apropriadd para obrar
repetida -o alteOnátivamente abalados oppos-
tos dessa mateaia, macluicandraa alternati-
vamente contra' as barras Machucadoras ou
partiloras superior e inferior, ' com urnas
laminas rotatorias planas entro essa sada 'de
barras machucaduras, tendo tal relação entre
si, que a lamina da barra, • machucadora,
contra a qual se está partindo ou machu-
cando, a matei-És fica em plano, emquanto
que a outra lamina fica vertical, para api-
nhar ou segurar o material; •

.15°, em urna machia% maphucadora e lim-
padora de fibras: umas barras matinadoras
punhetas, um meio 'de fornecer a materia
fibrosa ao longo o entra as ditas barras ma-
chucadoras e umas laminas machucadoras e
esmagadoras, oppostamente giratorias, além
das ditas laminas machucalora s. e cooperando
alternativamente com dias, com um meca-
nismo alimentador auxiliar que se prolonga
ao longo das barras maehucadoras.

16°, em urna machial para machucar e
limpar as mat Irias fibrosas : a combinação
de uni par de barras machucado ras parod-
iadas e ligeiramente separadas; Iran meio do
fornecer os talos ou fibras ao longo dessas
barras o entro enes ; o umas laminas ma-
chucaduras o esmagadoras em espiral o oppos-
tamente• giratorias, que' cooperam rospocti•
vamente com a barra machucadora supe-ior
o inferbr ;

17s , em nina machina para tratar as ma-
tarias fibrosas: um mo,canisino que funcciona,
repetida o alternativamente. em direcções
oppostas, sobro os lados °opostos da mesma.
parto do material ; e um meio -do fornecor
esse material, progressivamento, ao longo
das fibras

18o, em urna machiar), maahucadora e lim-
padora de fibras: um moio de fornocao a ma-
teria fibrosa ao longo das barras, sobre ;a-
lando entre altas, e um mecanismo, que co-
operam com cada par do barras. obrando re-
petida e alternativamente nos lados °opostos
da matei-ia saliento, quebrando-a ou machu-
cando-a alternativamente conta-a a barra ma-
chucadora superior e inferior.

19, cru uma machina para tratar mataria
fibrosa : uns mecanismos oppostos, cada
um dos quaás funcciona repetida e alterna-
tivamente, em oppAtas diro2.0es, sobre os
lados °opostos da mesma parte do material;
e um meio para apresentar simultaneamente
o Material • a ambos os mecanismos o,
progressivamente desde os seus extremos
oppostos até os centros;

20, a combinação de dous mecanismos
•inachucadores ou partidores e limpadores de
fibra,- prolongando-se um deites até mais
além do outro ; um moio de fornecer a ma-
taria fibrosa, sitnulta.nea,meate a ambos os
mecanismos; e Mu maio aliniontialor auxi-

liar para levar. a.? fibras ao longo desse mea
canismo prolongado, o .qual consisto em um,
helice ou parafuso que tenha • uma p•arte
solida longitudinal e um rolo cooporador ;

21, cru uma machina para machucar ou
partir e limpar as materia,s fibrosas: A com-
binaçã.o do um par da barras machucadoras
par-alicias ,o levemente separadas, entre as
quo,es se apresenta o material, , com uns
mecanismos independentes machucador • e
esmagador que se movem alterna o opposta -
mente, cooperando respectivamente .dom a.
barra inaschiscalora superior e inferior

226 em urna machina machucadura e es-
magadora de fibras, um par do peças con-•
cavas . .paralielas p um pouca separadas,
umas laminas.que funcionam alternativa-
mente e que se movem oppostam inta,coadjus -
vandu-se cada uma com uma peça .concavaa
e um meio de fornecer a mataria fibrosa ao
longo dessas poças •coneavas o entre 'ellas;

--236 a combinação' de uma barra machuca-.
dosa o um mecanismo machucador coadjua
vante, com uma helice ou parafuso' alimen-
tador da' fibra, além dessa barra machia;
carlora;•.
r 246 em, unia machina para machucar e

limpar a fibra : uma plataforma triangular
central, umas barras matinadoras . Conver-
gentes, ao longo, dos , seus lados oppostos
uns mecanismos machucador e esmagador,
que cooperam com as ditas barras maahucaoa
deras, e um .meio do fornecer o material
lateralmente sobre essa plataforma' o ao
longo dessas barras nso,cliucadora,s e uns
mecanismos cooperantes ;

256 em uma machina para machucar o
limpar as matorias fibrosas, a combinação
do uma platsfornia duplamente inclinada,
um transportador central que coopera com
dia, o uns =anisa-nos opp ossos, machia-
cador e limpadar nos lados oppostos e borlas
inferiores da dita plataforma, com uni moia
de fornecer os talos, lateralmente, até a
mesma, e um mecanismo para machucar
centralmente os talos, atino do fazer com
que pendam sobro a plataforma.

Rio de Janeiro, 14 do abril do' 1903. -- •
Como procuradores, Moura a: 1Vilson.

ANNUNCIOS

As Companhias de Seguros, Pliwaix ASSU-
rance Company Limitai, London Assurance
Comporation, Lion Fire Insurance Cora pany e
MannItc272 Insurance Company, tendo deixado
de funccionar no Brazil. e achando-se satis-
feitas todas as roclamações o responsabili-
dades para com os seus segurados o o Go-
verno, pedem a todos que apresentem, doa-
tra de oito dias desta data, ao Exm. Sr. Su-
perintendente do Seguros Maritimos e Tera
restres, a Rua Nova do Ouvidor a. 23, Rio
de Janeiro, qualquer reclamação que tenham
a fazer contra esta declaração.

Rio de Janeiro, 2 do junho do 1903.	 C'

A' praça

O abaixa assig,nado, tendo c mtractado • a
venda de sua agia:Ma, sita riarua do Carmo
n. 19, ao Sr. Francisco Pinto de • Sorria Fi-
gueirodo, convida qualquer pessoa que se
julgar seu credor, nesta praça ou tara dona,
a apresentar seus debitas no prazo da lei,
contar da data deste, pois o comprador não
se responsabilisa por qualquer compromisso
que o mesmo tenha.

Rio de Janeiro, 25 do maio do 1903,—
Israel Marcolino da Costa.

Confirmo a declaração acima. —.Francisco
Pinto de Sour.a.F.gueiredo.
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